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TRIAL 4X4
SUPERA
EXPETATIVAS
Freguesia de Roriz
acolheu a primeira
prova de competição
de trial 4x4 alguma
vez realizada em
Santo Tirso. Pág. 21

NA REUNIÃO DE CÂMARA DE DIA 26 O EXECUTIVO
CAMARÁRIO DISCUTIU DUAS PROPOSTAS DE DESCIDA DE
IRS. A DOS VEREADORES DO PSD FIXAVA A TAXA NOS 3%,
A DOS DO PS NOS 4,75%. SOCIALISTAS LEVARAM A MELHOR
E PRETENDEM CRIAR, PARALELAMENTE, UM FUNDO
DE EMERGÊNCIA SOCIAL NO VALOR DE 150 MIL EUROS.

PSD/PPM
insatisfeito com
descida do IRS

SOCIALISTAS DE VILA DAS AVES
VÃO A VOTOS EM NOME
DA ‘PLURALIDADE DE IDEIAS’

Poesia de João
Filipe trás outras
artes às novas
instalações
do Entre Margens
APRESESENTAÇÃO DO LIVRO
BREVE TRATADO DO
VENTO NAS ERVAS E NAS PALHAS

A OPINIÃO DE
Manuel Neto

// PAGINAS 6 E 7

Mário Machado
Guimarães
Pedro Fonseca
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Rock censurado
no tempo da
Guerra Colonial
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

O disco de estreia do Quarteto 1111
foi censurado e retirado do merca-
do. Isto tornou-o extremamente raro
e alvo da cobiça dos colecionadores.
Em março de 2011 um exemplar foi
vendido por quase 600 euros. É mui-
to por um vinil, não é? É, mas será
que o vendedor voltará a manusear
outro igual? A resposta é, muito pro-
vavelmente, negativa.

Em 1970, Portugal já não tinha
Salazar no poder, mas sim Marcelo

Caetano. A Guerra do Ultramar era
uma triste realidade e letras demasi-
ado diretas sobre a emigração e colo-
nialismo provocaram a reação da Co-
missão de Censura do regime. Pedia-
se realmente mais subtileza e pala-
vras mais metafóricas, ao estilo de Ary
dos Santos. Ao tom descarado e de-
safiador juntou-se uma evidente li-
berdade estética, com uma meritória
criatividade.

As limitações técnicas de grava-
ção são disfarçadas por um conjun-
to de músicas bem alinhadas. “Prólo-
go” e “Epílogo” são as faixas de aber-
tura e encerramento. Pelo meio, 9 can-
ções que contrariam o pobre retrato
musical português da época. “João
Nada”, “Domingo em Bidonville” e
“Uma Estrada Para a Minha Aldeia”
evidenciam os dramas de quem tem

que sair do país para trabalhar; “Pig-
mentação” (uma das melhores faixas),
“Maria Negra”, “Lenda de Nambuan-
gongo” e “Escravatura” abordam o ra-
cismo/colonialismo; “A Fuga dos Gri-
los” mostra exuberância, com cama-
das sonoras interessantes; e, finalmen-
te, “Trova do Vento Que Passa” é uma
versão do grande êxito de Adriano
Correia de Oliveira.

Deixo para o fim a informação que
não posso omitir: José Cid pertencia
a este Quarteto 1111, felizmente mui-
to longe do género musical que se-
guiu anos depois. É interessante o
facto de ser mais conhecido pelo
“Como o Macaco Gosta de Banana”
do que pelos seus primeiros traba-
lhos de rock sinfónico ou progressi-
vo e consequente domínio de um
teclado eletromecânico polifónico. |||||

Dentro de portas - “Quarteto 1111”

FILME-CONCERTO //  THE KID
Famalicão, Casa das Artes (Foyer).  30 de
novembro, às 22 horas. Bilhetes a 5
euros.  Morada: av. Dr. Carlos Bacelar.
4760-103 Famalicão.

Um clássico de Charlie Chaplin,
cuja combinação excecional de
riso e emoção mudou para sem-
pre a história da comédia no ci-
nema. Pela primeira vez enquanto
realizador Chaplin experimenta a
longa-metragem como formato pa-
ra narrar as peripécias do atrevi-
do e inesquecível Charlot (Chaplin)

e do seu companheiro de aven-
turas (Jackie Coogan que se estre-
ava aos 6 anos), que se torna o
inseparável parceiro do protago-
nista quando este o salva de uma
grande alhada. Um filme imortal
numa apresentação em formato
filme-concerto, ficando a banda so-
nora por conta de ‘bueno.sair.es’,
uma banda independentemente,
constituída por Hugo Pacheco (voz
e sintetizadores), Pedro Azevedo
(baixo e sintetizadores), Rui Pinta-
do (baixo e sintetizadores), Nuno

Branco (bateria e sintetizadores)
e Pedro Balbis (sintetizadores e
outras coisas mais)

MÚSICA // KIMI DJABATÉ
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor.
Sábado, 30 novembro às 24h00. Bilhetes
a 3 euros. Morada: av. D. Afonso
Henriques, 701. 4810-431 Guimarães.

Nascido na Guiné Bissau, mas há
muito a residir em Lisboa, Kimi
Djabaté é um guitarrista, percus-
sionista e balafonista (xilofone afri-
cano) com uma voz de exceção.

O que me uniu ao abismo desse
homem? perguntou Malinalli a si
própria, em silêncio. Onde entre-
laçaram as estrelas o nosso desti-
no? Quem teceu o fio das nossas
vidas? Como é que o meu deus
e o seu deus puderam conversar
e desenhar a nossa união?

A ação centra-se na figura his-
tórica e controversa que foi “Ma-
linche”, uma mulher que teve um
papel decisivo na conquista do
México. Após a morte da avó,
“Malinche” é oferecida como es-
crava a Cortés. Desta forma, ela
será a intérprete entre os conquis-
tadores e os indígenas. Os dois
apaixonam-se violentamente, mas
esse amor não sobrevive à sede
de conquista e riqueza de Cortés.

Este é um romance que trans-
mite a beleza da cultura e magia
do povo mexicano e nos fornece
uma visão mais pormenorizada da
colisão entre os dois povos: os as-
tecas e os espanhóis.

Laura Esquível penetra, com
igual profundidade, a alma ator-
mentada da protagonista (acusa-
da de traição pelo seu povo) e o
coração do país asteca de uma
forma cativante. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

Malinche
Laura Esquivel

EDIÇÕES ASA

POR // BELANITA ABREU

A Guerra do Ultramar era
uma triste realidade e
letras demasiado diretas
sobre a emigração e
colonialismo provoca-
ram a reação da Comis-
são de Censura do regime.

A sua música é encantadora e
melódica, com toques de um swing
Afro-Latino que acentua os sons
suaves do seu balafon. A voca-
ção e a primazia na aprendizagem
em música tradicional mandinga
fez com que se interessasse, tam-
bém, por outros estilos musicais
como a dança local gumbé, o
afrobeat nigeriano, a morna de
Cabo Verde e o jazz e o blues
americano, os quais vieram a in-
fluenciar as composições musicais
de que é autor e compositor. |||||

THE KID, UM CLÁSSICO DE CHARLIE CHAPLIN, NUMA
APRESENTAÇÃO EM FORMATO FILME-CONCERTO,
AGENDADA PARA ESTE SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO, NA
CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO.

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de novembro o foi o nosso estimado assinante António Fernando

Pinheiro Sampaio, residente na rua dr. Egas Moniz, n.º 131, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607



SEXTA, DIA 29 SÁBADO, DIA 30
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 13º / min. 1º

Céu pouco nublado. Vento
moderado.  Máx. 13º / min. 0º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 12º / min. 0º

DOMINGO, DIA 01
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GUIMARÃES // DANÇA

VILA DAS AVES // ARTE

Nova peça de
Né Barros
em Guimarães
LANDING SOBE AO
PALCO DO VILA
FLOR ESTE SÁBADO

Quem conta com panela alheia,
arrisca-se a ficar sem ceia

Esta sexta-feira, o Centro de Estudos
Camilianos, em Seide S. Miguel exibe
o filme “Barry Lyndon” do realizador
Stanley Kubrick. Trata-se de uma es-
colha da deputada da Assembleia da
República, Gabriela Canavilhas, con-
vidada deste mês da iniciativa men-
sal “Um Livro, Um Filme”.

Datado de 1975, “Barry Lyndon”
é uma versão cinematográfica de um
romance de William Makepeace
Thackeray, sobre a ascensão e o declí-
nio social do personagem-título, Barry
Lyndon, um aventureiro irlandês, que
por ter transgredido a lei, é obrigado
a deixar seu país e a tornar-se espião,
soldado e jogador. “Barry Lyndon” foi
o primeiro filme de Kubrick após o
lançamento do controverso “Laranja
Mecânica”. Para fazer este deslum-
brante e subtilmente irónico vence-
dor de quatro Oscares da Academia,
Kubrick encontrou inspiração nos tra-
balhos dos pintores da época. Cená-
rios e guarda-roupa foram executa-
dos segundo os métodos de então

Canavilhas escolhe
Stanley Kubrick

e foram construídas lentes pioneiras
para filmar interiores e exteriores com
luz natural. “Barry Lyndon” permane-
ce como um filme de vanguarda. A
sessão, marcada para as 21h30 e
com entrada livre, contará com a pre-
sença da antiga ministra da cultura.

Pianista, gestora cultural e atual
deputada na Assembleia da Repúbli-
ca, Gabriela Canavilhas desempe-
nhou diversos cargos públicos e li-
gados a instituições culturais, entre
os quais o de ministra da Cultura do
XVIII Governo Constitucional, Diretora
Regional da Cultura do X Governo
dos Açores e Presidente da Orques-
tra Metropolitana de Lisboa. Deten-
tora de vários prémios nacionais e
internacionais, entre 1986 e 2004
manteve uma intensa atividade artís-
tica nos palcos das principais salas
de concerto e instituições culturais. 

FAMALICÃO // CINEMA

CINEMA PARA VER ESTA SEXTA-FEIRA, NO CENTRO DE
ESTUDOS CAMILIANOS, EM SEIDE

CINEMA // BARRY LYNDON
Seide (Famalicão), Centro de Estudos Camilianos. Dia
29 de novembro às 21h30. Entrada livre. Morada:
Av. de S. Miguel, 758. 4770-631 S. Miguel de Seide.

No Centro Cultural de Vila das Aves
termina esta sexta-feira, 29 de no-
vembro, a exposição “Fios do Tem-
po” de Isabel Machado Guimarães.
Inaugurada no final de setembro,
a exposição apresenta um conjun-
to de obras – na sua maioria no
domínio da instalação - que nos
conduz a uma reflexão em torno
das memórias coletivas da comu-
nidade local, intimamente ligada à
indústria têxtil e, em particular,
à  Fábrica de Fiação e Tecidos do
Rio Vizela (1846-2003).

Recorrendo a objetos e materi-
ais que fizeram parte do quotidia-
no de milhares de trabalhadores,
apresentados em “Fios do tem-
po” descontextualizados e despro-
vidos da sua funcionalidade origi-

Últimos dias para
ver ou rever 
Fios do tempo’
INAUGURADA EM SETEMBRO, EXPOSIÇÃO DE ISABEL
MACHADO GUIMARÃES PODE SER VISTA ATÉ AMANHÃ

nal, a artista plástica como que re-
clama a presença dessas mesmas
pessoas, ainda que através da sua
ausência. “Presentiausentia” é, de
resto, o título da série de trabalhos
em exposição através da qual, es-
creve a artista-plástica, “objetos co-
muns, que apenas eram utilitários,
rodeiam-se agora numa vida de
estética infinita e mutável”.

Natural de S. João do Souto, Bra-
ga, Isabel Machado Guimarães
(1979) é formada em Design Têxtil
e licenciada em Artes Plásticas (es-
cultura) pela Faculdade de Belas
Artes da Universidade do Porto. |||||

EXPOSIÇÃO // FIOS DO TEMPO
Vila das Aves, Centro cultural, até 29 de novembro.
Horário: segunda a sexta das 09h00 às 13h00 e das
14h00 às 17h00. Morada: Rua santo Honorato, 220.
4795-114. Vila das Aves. Telef.: 252 870 020

Depois de um período de resi-
dência artística no Centro de Cri-
ação de Candoso, a mais recen-
te criação de Né Barros chega ao
palco do Centro Cultural Vila Flor
este sábado. “Landing” é o título
da peça estreada em setembro
último pela coreógrafa e bailari-
na, co-fundadora e membro da
direção do Balleteatro do Porto.
Um espetáculo que parte da ideia
de chegada, de aterragem num
estado de coisas. Os corpos em
cena são simultaneamente corpos
apátridas (o corpo dançante co-
mo desterritorialização, sem per-
tença nem pátria) e corpos da me-
mória de um lugar, de uma terra,
de um continente. Estes corpos são
lugar de entrada onde circulam
imagens de guerra e de paraíso,
imagens de agora e imagens anti-
gas. É esse o desenlace. Os temas,
como noutros trabalhos anterio-
res da coreógrafa, são mais dire-
ções processuais, pistas e paisa-
gens sobre o que um corpo em
gestos se permite alcançar. |||||

DANÇA // LANDING
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 30 de
novembro, às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,50
c/ desc.). Morada: avenida D. Afonso Henriques,
701. 4810-431 Guimarães. Tel.: 253 424 700.

FOTO: ANTÓNIO TEIXEIRA
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SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668

PS // ELEIÇÕES INTERNAS

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O lugar de secretário coordenador
do secretariado do PS, em Vila das Aves,
deixado vago por Helena Miguel, que,
por motivos pessoais não pôde con-
tinuar até ao fim o seu mandato, tem
vindo a ser assumido pelo presiden-
te da Assembleia-Geral, Rui Ribeiro.
O agora presidente da Assembleia
Municipal é, de resto, um dos candi-
datos ao lugar nas próximas eleições
internas mas não está sozinho. Sónia
Martins, que conta com 11 anos de
militância no partido e integrou as
listas de Joaquim Couto nas últimas
autárquicas, está também na luta pela
liderança da estrutura local do partido.

Se há questão em que os dois can-
didatos estão de acordo é na vanta-

Socialistas de Vila das
Aves vão a votos em
nome da ‘pluralidade
de ideias’
JÁ SE SABIA QUE JOAQUIM COUTO CONCORRE COM JORGE GOMES PARA
SUBSTITUIR CASTRO FERNANDES NA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO POLITICA
CONCELHIA DO PARTIDO SOCIALISTA DE SANTO TIRSO. MAS NÃO SÃO OS
ÚNICOS: VILA DAS AVES TAMBÉM VAI A VOTOS NO PRÓXIMO DIA SETE E A
NOVIDADE É QUE, À SEMELHANÇA DO QUE ACONTECE PARA A CONCELHIA,
TAMBÉM PARA A SECÇÃO LOCAL DO PARTIDO HÁ DOIS CANDIDATOS.

gem que a existência de ‘pluralidade’
irá trazer. Os dois socialistas não acre-
ditam que a presença de duas listas
possa fragilizar o partido, defendem
antes o debate de ideias. Rui Ribeiro
já não é estreante nestas andanças
e já chegou mesmo a ocupar o cargo
de secretário coordenador. O candi-
dato fala num “espírito de democra-
cia” e acredita que a diversidade de
opiniões é saudável. “Discutem-se
ideias, propostas e os militantes em
tempo próprio vão decidir quem é que
tem as melhores condições para rep-
resentar e para ajudar o partido”, adi-
anta o candidato que defende que
“a unidade do partido também se faz
na diversidade”. Ideia semelhante tem
Sónia Martins que se diz adepta de
que “é salutar haver pluralidade de

ideias”. “Isto não são divergências”,
garante a socialista, “nem há uma
oposição contra pessoas, isto é plu-
ralidade de ideias, uma divergência
apenas de opinião e de forma de
fazer política”.

Em comum têm, também, o incen-
tivo que ambós dizem ter tido para
que avançassem com uma candida-
tura. Sónia Martins não esconde que
o apoio demonstrado pelo atual pre-
sidente da Câmara teve grande peso
na decisão mas refere que muitos
dos militantes que foi ouvindo parti-
lham da sua opinião acerca do que
precisa ser feito em Vila das Aves.
“Muitos deles dizem-me que é ne-
cessário um novo projeto para Vila
das Aves, um projeto que envolva
outros protagonistas e sobretudo um
projeto que envolva uma nova forma
de fazer política”, adianta. Sónia Mar-
tins diz acreditar numa nova lideran-
ça, numa renovação, num novo di-
namismo para a secção e refere: “que-
remos um PS que seja para todos e,

com este objetivo, pretendemos tam-
bém que os militantes não sejam ape-
nas lembrados na hora de ir votar e
de pagar as quotas”. A candidata pre-
tende dar voz ativa a todos o mili-
tantes e garante: “ouviremos todas as
opiniões, as questões e as ideias que
eles eventualmente venham a querer
dizer dentro do partido”. Força, coe-
são e união são três dos princípios
que Sónia Martins quer para o Parti-
do Socialista e, aliados ao objetivo de
dinamizar a secção, “de abrir o partido
à comunidade avense, através de pa-
lestras, debates, encontros temáticos”
e à construção de um “diálogo aber-
to também com os deputados da As-
sembleia de Freguesia, de forma a ser
feita uma oposição séria mas constru-
tiva” integram o projeto da candidata.
Ainda assim, o objetivo primeiro, refe-
re, “é trabalhar no sentido de poder
vencer as próximas eleições autárqui-
cas ao PPD/PSD, no ano de 2017”.

Rui Ribeiro diz ter sentido o in-
centivo de muitos militantes que, mes-

SÓNIA MARTINS E RUI
RIBEIRO VÃO A VOTOS NO DIA
7 DE DEZEMBRO. O VENCEDOR
IRÁ CUMPRIR UM MANDATO DE
QUATRO ANOS NA LIDERANÇA
DO SECRETARIADO DO PS DE
VILA DAS AVES
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

mo sabendo das suas limitações em
termos profissionais e políticos “não
deixaram de querer que fosse candi-
dato”, mas diz também que se can-
didata por uma questão de “impera-
tivo de consciência”. “Eu entendi que
o partido precisava de uma lideran-
ça forte, uma liderança transparente,
clara e que trabalhasse em prol do
partido”, explica. “De qualquer das ma-
neiras”, garante, “como sempre fiz,
darei o meu melhor, como é logico”.
“Espero que os militantes reconhe-
çam esse trabalho passado e me con-
fiem esse mesmo trabalho para o fu-
turo”, continua.

Os órgãos eleitos no dia sete te-
rão, agora, mandatos de quatro anos
e Rui Ribeiro discorda da medida:
“quatro anos é muito tempo e não
entendo porque é que o partido op-
tou por esta solução”, confidencia o
candidato que admite não concor-
dar com outras mudanças estatutárias.
Rui Ribeiro refere que “quatro anos é
muito tempo em política” e acredita que

o partido pode perder com isso. Ain-
da assim, se sair vencedor nas próxi-
mas eleições internas, o candidato diz
já ter uma estratégia pensada para as
próximas autárquicas mas admite que
é ainda muito cedo para a divulgar.

Rui Ribeiro lembra que o partido
é “muito plural, tem uma grande di-
versidade de opiniões”, que, “aliás,
sempre puderam ser expressas, prin-
cipalmente em Vila das Aves”. O so-
cialista sublinha a existência, na vila,
de tertúlias mensais onde militantes
e simpatizantes podem “expressar li-
vremente a sua opinião”.

Sobre a constituição das listas ne-
nhum dos candidatos quis adiantar
nomes mas ambos admitem ter ten-
tado criar “uma lista de consenso”.
Rui Ribeiro, por um lado, garante que
“a lista já está fechada” e refere: “con-
videi, inclusivamente, a minha ‘opo-
nente’ para fazer parte da minha lista,
quis avançar por modo próprio, obvi-
amente tem toda a legitimidade para
o fazer, respeito isso”. Sónia Martins
assegura que um dos seus propósi-
tos sempre foi tentar ser secretária
coordenadora da secção e que foi
nesse sentido que tentou criar uma
“lista de consenso”. Sobre a lista que
encabeça garante: “é uma lista que
quer mudar, mudar de caminho, com
outras pessoas, com outra maneira
de estar e de pensar; é uma lista jo-
vem e renovada mas que, ao mesmo
tempo, pretende continuar a ouvir as
vozes mais experientes do partido”.

As eleições estão marcadas para
sete de dezembro e Rui Ribeiro diz
esperar, sobretudo, “que as eleições
decorram de uma forma normal, trans-
parente, como sempre, com correção”.
“Tenho a certeza que, quer eu quer a
minha ‘oponente’, queremos a mes-
ma coisa: o melhor para o partido”,
adianta o socialista, “é uma questão
dos militantes escolherem aquele que
pensam que estará em melhor con-
dição para representar o partido e
para defender os interesses do parti-
do em Vila das Aves”, conclui. |||||

“Muitos militantes do
Partido Socialista di-
zem-me que é necessá-
rio um novo projeto
para Vila das Aves, um
projeto que envolva
outros protagonistas e
sobretudo um projeto
que envolva uma nova
forma de fazer política”

“Entendi que o partido
precisava de uma li-
derança forte, uma
liderança transparente,
clara e que trabalhasse
em prol do partido.
(...) Espero que os mili-
tantes reconheçam esse
trabalho passado e
me confiem esse mesmo
trabalho para o futuro”

SÓNIA MARTINS

RUI RIBEIRO

Descentralizar o partido, criar um ga-
binete autárquico concelhio, refor-
çar a ligação com a JS e afirmar o PS
de Santo Tirso são alguns dos com-
promissos assumidos por Joaquim
Couto, na moção que leva às elei-
ções da Comissão Política Conce-
lhia do PS de Santo Tirso, no próxi-
mo dia 7 de dezembro. Na apresen-
tação da sua candidatura, realiza-
da esta terça-feira, o socialista de-
fendeu ser o candidato melhor po-
sicionado para assumir a liderança
do partido a nível concelhio, no-
meadamente como forma de garan-
tir “a estabilidade partidária e a de-
mocracia interna”.

Realçando que os próximos ór-
gãos partidários terão um importan-
te papel no desenvolvimento de
uma estratégia de afirmação do PS
de Santo Tirso, Joaquim Couto apre-
sentou uma moção composta por
10 eixos estratégicos que preten-
dem nortear a atuação do partido
nos próximos quatro anos.

Um dos principais enfoques das
suas propostas assenta numa mai-
or aproximação do PS à sociedade
civil. Uma questão que, segundo o
socialista, não tem tido grande aten-
ção, mas que é essencial enfrentar.
“O nosso partido tem a obrigação
de estar próximo das pessoas e
apresentar um projeto credível, con-
trariando o afastamento da vida
política”, realçou, lembrando a ele-
vada taxa de abstenção que se ve-
rificou nas últimas eleições autár-
quicas, um pouco por todo o país.

Na mesma corrida pela presidên-
cia da Comissão Política local está
Jorge Gomes que se diz igualmen-
te preocupado com a abstenção. “A
elevada abstenção nas últimas au-

tárquicas deve-nos preocupar e obri-
gar-nos a pensar o porquê da mes-
ma. Assim como me preocupa a di-
minuição de votos no PS”, refere o
candidato que aponta como pro-
pósito da sua candidatura “trazer
mais militantes para o debate polí-
tico e não apenas nas ocasiões de
lhes pedir o voto”.

Embora encabeçando lista opos-
ta, são vários os pontos de contac-
tos das duas candidaturas, com a
diferença de que Jorge Gomes en-
tende que o presidente da Câmara
e o presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia não devem ser a mes-
ma pessoa. Diz, de resto, que Joa-
quim Couto também já terá pensa-
do da mesma maneira. “Defendo
que o Presidente da Concelhia e o
Presidente de Câmara não podem
ser a mesma pessoa. Tal como o cam-
arada Joaquim Couto o defendeu
no passado, exige-se independên-
cia dos órgãos autárquicos e parti-
dários e só o conseguimos se os
cargos não forem exercidos pela
mesma pessoa”.

E se é uma facto que Joaquim
Couto, na apresentação da sua can-
didatura, defendeu uma “distinção
clara entre os órgãos autárquicos e
o partido”, também não é menos
verdade que o mesmo acredita que
a concelhia deve ter um papel ativo
no apoio que presta aos militantes
e aos autarcas do município.

Nesta sua candidatura, Joaquim
Couto tem como mandatário o depu-
tado da Assembleia Municipal Luís
Freitas. Jorge Gomes, por sua vez, leva
consigo o presidente da Assem-
bleia Municipal, e também candi-
dato à liderança do secretariado do
PS de Vila das Aves, Rui Ribeiro. |||||

Joaquim Couto e Jorge
Gomes trocam argumentos

PS // COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA
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OPINIAO~
O Futebol como
metáfora de superação

A História
repete-se?

À hora a que escrevo este texto,
na televisão à minha frente desfi-
lam imagens inauditas. Polícias
contra polícias nas escadarias da
Assembleia da República ameaçam
por em causa o Estado de Direito
democrático.

Depois as imagens passam para
a Aula Magna, onde vejo e ouço
Mário Soares e parece que estou
a fazer uma viagem no tempo até
à célebre manifestação da Fonte
Luminosa.

Será que estamos no limiar de
um novo Verão Quente, como em
1975? Infelizmente, tenho de di-
zer que sim. Um homem com a
intuição política de Mário Soares,
já bem para além dos 80 anos,
não se predispõe a última batalha

O Clube Desportivo das Aves (CDA)
celebrou mais um aniversário que o
aproxima a passos de gigante do cen-
tenário e, mesmo sendo eu o mais
velho de uma família que bem cedo
se habituou a vestir-lhe a camisola,
confesso que sou um daqueles que a
não vestiu nem suou, nem se conta-
giou muito com as “torcidas domin-
gueiras” que de jogo para jogo leva-
ram a equipa ao colo para as vitórias
que se impunham para o êxito e para
a ascensão ao mais alto nível do despor-
to nacional, o que, para uma terra que
nem concelho era, constituía fator de
superação e de identidade. Não que
fosse destituído para a prática de um
desporto tão vigoroso e cooperati-
vo, pelo contrário, no intervalo dos
estudos por que passei, um dos “esca-
pes” era também o futebol e posso
até gabar-me de ter sido, por anteci-
pação, um “João Moutinho” bom
transportador do jogo da linha mé-
dia na seleção da casa até que uma
fratura do menisco me relegou para
o banco dos dispensáveis. Porém
quando na juventude, para além das
motivações determinantes que nos
dão um sentido para a vida, vamos
enchendo os tempos de lazer que nos
sobram com outros “escapes” como a
música, a literatura, as artes, a parti-
cipação na cidadania e noutras envol-
vências comunitárias, o clubismo e o
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desporto de bancada vão-se diluin-
do e, quando muito, torna-se um re-
flexo social a que se vai deitando um
olhar pelo retrovisor das notícias de
segunda-feira. Não quero com isto di-
minuir a importância do futebol que
se tornou ele próprio uma das ativida-
des profissionais que mais interes-
ses move, uma poderosa indústria de
lazer hoje mediatizada pelas televi-
sões e que nos envolve toda a semana
sem sequer nos obrigar a ir ao estádio;
muito menos retirar mérito a quantos
se envolvem nos meios clubísticos, so-
bretudo os dirigentes que, como no
clube local, lutam pela sua continui-
dade e manutenção num certo pata-
mar de competitividade, mesmo ao
arrepio de tantas contrariedades e
no contexto de uma grave diminui-
ção dos recursos disponíveis seja
pela crise e falência da indústria pro-
dutiva, seja pela depauperização das
populações deste Vale do Ave. No que
diz respeito ao CDA, possam e sai-
bam os seus esforçados dirigentes
fazer as opções em prol da prática
desportiva que importa manter e es-
timular e, nesse sentido, a recupera-
ção do velho estádio foi neste ano
uma belíssima prenda de aniversá-
rio: a formação das equipas mais jo-
vens é uma vertente que, só por si,
pode dar resultados sólidos no futu-
ro e que muito honra o historial do
clube e a plêiade de jogadores que
neste terreno de jogo “suaram as cami-
solas e esfolaram os joelhos com fama
mas sem proveito, que o digam velhas
glórias como o Miranda, o José Perei-
ra e o Adriano, para só falar de alguns
e daqueles que ainda estão entre nós.

E já agora que peguei no tópico
do CDA, que à sua maneira é um sím-

bolo de elevação social à escala mo-
desta de uma terra acabrunhada por
não ter encontrado indústrias pro-
dutivas alternativas às que entretan-
to foram soçobrando na fileira do
têxtil, não posso deixar de relevar,
no meio da grave crise de identidade
nacional que nos ensombra, o efeito
estimulante do apuramento da sele-
ção nacional para o Mundial do Bra-
sil do próximo ano. Não é de modo
algum uma panaceia para nos curar
da debilitante descrença em encon-
trar um rumo para o progresso que
tarda do país e também não pode ser
o “ópio do povo” porque então pare-
ceria estarmos já numa fase de cui-
dados paliativos, mas poderá muito
bem ser uma metáfora da melhor
seleção de valores para podermos
competir ao mais alto nível. O suple-
mento de alma de que necessitamos
para nos ultrapassarmos no derra-
deiro momento do “play-off”, foi a
força de um coletivo que não admitia
meios-termos, que nem mesmo esmo-
receu quando esteve a perder e sou-
be ser acutilante e colocar milimetri-
camente os lances nos pés de quem,
fazendo a diferença em termos indi-
viduais, estava ali para marcar olim-
picamente e não falhar. E digo que é
uma metáfora porque, por muito que
doa e desagrade a quem não está con-
vencido de que esta maioria conjun-
tural seja a melhor para nos qualifi-
car para os desafios do futuro, rei-
vindicar nesta altura e ao mesmo tem-
po um novo selecionador, uma nova
seleção de eleitos, novas estratégias
e um estado de unanimidade e de en-
cantamento da opinião pública  seria
uma operação de descrédito nacio-
nal e internacional imperdoável. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

por coisas menores. O que esta-
mos a viver é único, em Portugal e
na Europa. E o pior é que, ao con-
trário do que acontecia na déca-
da de 70 e 80, não temos gover-
nantes com a densidade intelec-
tual, cultural e com espessura his-
tórica para corrigir o rumo.

É por isso que ver Mário Soares,
e noutro plano Ramalho Eanes,
me apazigua a revolta e a indig-
nação.

Será que quem comanda o país
numa deriva neoliberal, contra os
mais fracos e contra o Estado So-
cial, não percebe que está do lado
errado da História?

Divirto-me, para não dizer que
me causa náuseas, ler num por-
tuguês mal amanhado, nas redes
sociais, comentários de quem da
história política e social de Portu-
gal nada sabe e tudo ignora.

A jovialidade infantil, assente
numa inconsciência patética, com
que alguns se esforçam por jun-
tar algumas letras, é o sinal per-
feito da mediocridade de quem
nos comanda. |||||

Pedro Fonseca*
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CARTOON // VAMOS A VER...

Esta semana, o executivo camarário
fez três ações que me deixaram bas-
tante espantado e, de certa forma, as-
sustado pela leveza com que foram
feitas. A primeira destas ações foi a
redução da taxa de IMI em 0,025
pontos percentuais. À primeira vista
parece-me curto, não devido ao valor
em si mas, comparando com os con-
celhos vizinhos, que concorrem con-
nosco diretamente na atração de quem
pode pagar mais impostos: as pessoas
e as empresas. O executivo camarário
defende que esta medida tem uma re-
dução de 350 mil euros no orçamen-
to anual e que não pode ser maior, o
que se entende mas, a longo prazo,
dificilmente será uma boa opção.

Cerca de uma semana depois, o
sr. presidente, Dr. Joaquim Couto, afir-
mou numa entrevista que as contas
da Câmara, apesar de não serem
preocupantes, inspiram cuidados e
que existem projetos que têm que ser
reavaliados. Ora, assumindo que que
esses investimentos são prioritários,
como o saneamento básico ou o conti-
nuar a aposta nas estruturas despor-
tivas como fonte de desenvolvimen-
to social, porque é que baixaram os
impostos na primeira instância? É que
uma das maneiras de atrair pessoas
é a existência de outras vantagens.
Penso que todos concordamos que
para pagarmos impostos altos (den-
tro do razoável) devemos usufruir de
benefícios, como acesso a estruturas
desportivas ou um bom parque esco-
lar, ou mesmo um subsídio para os
agrupamentos escolares para apoiar
aquisição de livros (esta, sim, uma
medida implementada por este exe-
cutivo que me parece equilibrada e
que vai realmente ajudar-nos).

Por fim, a última ação a que me refi-
ro é a redução do horário dos funcio-
nários camarários para as 35 horas
semanais. Apesar de não ter uma re-
percussão direta para nós, exceto, é
claro, para os colaboradores camará-

1// Como é sabido, as eleições au-
tárquicas de 29-09-2013 foram re-
alizadas segundo o novo regime jurí-
dico da reorganização administrati-
va territorial autárquica, obrigatoria-
mente imposto pela Assembleia da
República quanto à agregação de fre-
guesias (as instituições mais débeis e
menos dispendiosas do poder local)
e facultativamente fixado para a fusão
de municípios, que constituem as
instituições mais fortes do poder lo-
cal. Dois pesos e duas medidas que
não convergem e vão a contravapor
de tudo quanto vem sendo discuti-
do e debatido publicamente quanto
à necessidade da reforma do Esta-
do, da administração pública, inclu-
indo a autárquica: é que, se a reor-
ganização administrativa do territó-
rio se impõe por razões de redução
ou de contenção da despesa públi-
ca, como pretende a troika, não se
compreende tal duplicidade de cri-
térios, porquanto é mais fácil descorti-
nar “gorduras despesistas” nas ad-
ministrações municipais do que nas
freguesias. Quanto a estas últimas, não
devemos esquecer e desvalorizar o
serviço prestado por inúmeros cida-
dãos que ocuparam os órgãos das
freguesias desde o séc. XIX até al-
guns anos após o 25 de Abril em
regime de voluntariado puro. Estou

Santo Tirso,
que futuro II

rios, acredito que tenha sido uma de-
cisão meramente política e não econo-
micista. Não foi por uma razão organi-
zacional mas uma razão política. Tal
como me parecem as anteriores, dei-
xa transparecer decisões avulso, pou-
co coerentes entre si e, como o nosso
presidente da Câmara sabe bem, com
a sua vasta experiência política em
cargos desta natureza, não é só pre-
ciso sê-lo mas parecê-lo. Os municí-
pios estão, neste momento, numa en-
cruzilhada em que, como todos sabe-
mos, vislumbra-se num futuro, não
muito distante, a possibilidade da
fusão de municípios e, historicamen-
te, centros de poder que o perdem nun-
ca mais, ou muito dificilmente, recupe-
ram notoriedade e acabam no esque-
cimento. Santo Tirso não pode estar em
risco que isso lhe venha a acontecer.

Por fim, um pequeno desvio do
tema desta crónica, após o fim das
eleições e do frenesim construtivo das
obras públicas, muitas parecem ter
caído no esquecimento, ficando em
estado vegetal, sem avançar para a
sua conclusão. Senhoras e Senhores
autarcas (não só do nosso conce-
lho), por favor, a vida continua, te-
mos que fazer os possíveis para que
as obras causem o mínimo impacto
nos utentes, não podem ficar no
limbo eternamente, têm que ser con-
cluídas para cumprirem o seu
objetivo: servir as pessoas.|||||

convencido que, no momento atual,
não faltariam candidatos ao exercí-
cio de tais funções, sem qualquer
remuneração, à semelhança do que
ocorre em instituições de solidarie-
dade social, Misericórdias, associa-
ções humanitárias, culturais, recrea-
tivas, desportivas e outras, espalha-
das pelo país. Seria uma alternativa
bem menos dispendiosa para o erá-
rio público e evitar-se-ia a extinção
de muitas freguesias.

2// Para a Câmara Municipal do
concelho de Santo Tirso, venceu, por
maioria absoluta, o Dr. Joaquim Couto,
por mérito do próprio (experiência
acumulada ao longo dos anos, como
autarca, deputado e Governador
Civil), do PS (partido de grande di-
mensão nacional e crónico vencedor
no concelho de Santo Tirso) e do
contributo do seu antecessor, Engº
Castro Fernandes, atenta a mais-va-
lia do trabalho realizado.

Na sua mensagem aos muníci-
pes, o novo presidente da Câmara
proclama que “o mandato que ago-
ra começa será, sem dúvida, marca-
do por um amplo diálogo social que
irá assinalar uma nova forma de estar
na causa pública”, estabelecendo a
coesão social, o emprego e a compe-
titividade, como a suas grandes pri-
oridades. Assim esperam os muní-
cipes, designadamente os mais ca-
renciados e os que mais têm senti-
do as medidas de austeridade.

3// Decorridos cerca de 2 meses
sobre o ato eleitoral, é tempo de co-
mentar algumas das intervenções e
decisões tomadas, quer pelo execu-
tivo camarário, quer pelo seu Presi-
dente. Como positivo, refira-se a no-

meação do Dr. Joaquim Couto, na
qualidade de presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, como primeiro vice-
presidente do Conselho Metropoli-
tano do Porto, a descida do IMI, bem
como a primeira visita do seu man-
dato à freguesia de Monte Córdova,
autarquia de maioria afeta ao PSD.
Espera-se que idêntica iniciativa seja
tomada relativamente a outras fre-
guesias do concelho, administradas
por autarcas de cor partidária (ou
independente) distinta da maioria
camarária, designadamente à fregue-
sia de Vila das Aves (de maioria PSD)
e de S. Martinho do Campo (de
maioria PSD no anterior mandato).

4// Não obstante, não poderei
deixar de referir como desajustado
às medidas de austeridade que fus-
tigam os portugueses: a persistência
na nomeação de 4 vereadores remu-
nerados a tempo inteiro, número exa-
gerado, embora dentro dos limites
legais, mas que não tem em conta a
criação do concelho da Trofa e a
entrega dos serviços de fornecimen-
to de água e de eletricidade a ter-
ceiros; a celebração de 2 contratos
de prestação de serviços de asses-
soria de imprensa, de imagem e mar-
keting pelo preço de 57 mil e 600
euros, cada um, a pagar em mensa-
lidades de 3 mil e 200 euros, mais
IVA, para um período de 18 meses.

Salvo melhor opinião, bastariam
2 vereadores a tempo inteiro e era
perfeitamente dispensável a despe-
sa com os referidos serviços de as-
sessoria. Mas a minha opinião vale
o que vale, ou seja, não vale nada,
a não ser como contributo para o
debate público. ||||||

Mário Machado Guimarães

Manuel Neto

No rescaldo das
autárquicas 2

A câmara fez três ações
que me deixaram bas-
tante espantado e, de
certa forma, assustado
pela leveza com
que foram feitas.
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A Assembleia Municipal do passado
dia 20 era a primeira depois da toma-
da de posse mas nem por isso se reve-
lou pacifica. A de Santo Tirso, assim
como todas as AM’s dos 17 muni-
cípios da Área Metropolitana do Por-
to, reuniu, excecionalmente, devido à
necessidade de eleição da lista orde-
nada dos membros da Comissão Exe-
cutiva Metropolitana do Porto mas
foram questões relativas ao concelho
que aumentaram a temperatura do
Salão Nobre da Câmara Municipal.

O deputado Henrique Pinheiro
Machado, até há bem pouco tempo
presidente da Junta de Freguesia de
S. Tomé de Negrelos e mais recente-
mente candidato à Câmara Munici-
pal pelo Movimento Independente P’ra
Frente Santo Tirso foi, juntamente com
o presidente da Câmara Joaquim Cou-
to, um dos protagonistas da noite. A
aprovação da descida da taxa do
Imposto Municipal sobre Imóveis de
0,4% para 0,375% levantou desde
logo uma serie de questões. Joaquim

ASSEMBLEIA MUNICIPAL //  SESSÃO DE 20 DE NOVEMBRO

TAXA DE IMI E CONTRATO RELATIVO A SERVIÇOS DE ASSESSORIA
FORAM OS PONTOS MAIS POLÉMICOS DA PRIMEIRA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DEPOIS DA TOMADA DE POSSE.

Movimento
Independente assume
lugar de destaque na
primeira assembleia

Couto explicou que a proposta sur-
gia no seguimento dos anseios tor-
nados públicos durante a campanha
eleitoral e sublinhou: “o que trazemos
aqui é um sinal político claro de que
queremos mexer na taxa de IMI”. Ain-
da assim, o presidente da Câmara
explicou que o tempo que decorreu
entre a tomada de posse e o momen-
to presente “não permitiu fazer um
estudo mais aprofundado e mais glo-
bal sobre as consequências positivas
e negativas” e que, por isso, apresen-
taram uma redução para 0,375%
sobre os prédios avaliados. “Manti-
vemos a majoração para os prédios
degradados que já existia anterior-
mente, mantivemos também a taxa
sobre os prédios que não foram ava-
liados e mantemos também uma de-
liberação anterior que garante a re-
dução ou isenção para os prédios
rústicos que comprovadamente te-
nham demonstrado limpeza das ma-
tas”, continuou o presidente da Câ-
mara que assegurou que a descida
da taxa implica uma redução e recei-
tas na ordem dos 350 mil euros.

Se, por um lado, José Alberto Ri-
beiro, da CDU, admitiu votar favora-
velmente a proposta camarária, “não
tanto pela medida em si, porque é
pouco representativa, mas mais pela
explicação, porque é sinal que há ten-
tativa de aprofundar a questão”, Hen-
rique Pinheiro Machado não parti-
lhou da mesma opinião.

O deputado eleito pelo Movimen-
to P’ra Frente Santo Tirso acredita que
a redução “não terá impacto nas fa-
mílias, não há esboço de estudo, nem
vontade de suavizar as dificuldades
das famílias” e sublinha que esta pe-
quena descida na taxa é apenas uma
forma de “dizer que se cumpriu uma
promessa eleitoral”. Neste sentido, o
deputado demonstrou vontade de
seguir o exemplo dos concelhos que
desceram a taxa para 0,3% e propôs
isso mesmo. “A minha proposta vem
no sentido de defender os pobres, e
da coesão social”, adiantou Henrique
Pinheiro Machado, “se os outros mu-
nicípios podem ir para a taxa mínima
porque é que Santo Tirso não pode?”,
continuou o deputado que propôs
que a taxa seja de 0,3% para os pré-
dios urbanos já avaliados e que a dos
restantes urbanos seja de 0,5%. Luís
Freitas, do PS que, antes de Ana Maria
Ferreira, foi vice presidente de Castro
Fernandes, garantiu que a Câmara
Municipal não tem sido indiferente
à questão do IMI ao longo do tem-
po. “Ninguém pode dizer que a Câ-
mara Municipal ao longo dos anos
não propôs baixar a taxa”, lembrou,
sublinhando que “é fácil propor taxas
mais baixas, é o papel que normal-
mente a oposição tem em qualquer
município, é simples dizer que que a
taxa deve ser x, y ou z, só que não há
nenhum município que possa sobre-
viver sem taxas”. O deputado socia-
lista lembrou ainda que o IMI também
comtempla isenções e que as situa-
ções de pessoas com baixos rendi-
mentos “estão salvaguardadas”. O
PSD considerou que a proposta apre-
sentada por Henrique Pinheiro Ma-

chado tinha em vista “uma descida
mais pronunciada” e, por isso, vota-
ram nesse sentido. Ainda assim, a
proposta camararia acabou por ser a
mais votada, e a taxa de IMI fixa-se
agora nos 0,375%.

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Mas se a questão do Imposto Muni-
cipal de Imoveis foi polémica, o mes-
mo aconteceu com outros dois pon-
tos da ordem do dia. Os pontos cin-
co e seis diziam respeito a contratos
de prestação de serviços tendo por
objeto serviços de assessoria de im-
prensa e de assessoria de imagem e
marketing. Joaquim Couto explicou
que “aquilo que se propõe é a con-
tratação de um efetivo para substituir
aquilo que já existia anteriormente e
que, por razões óbvias, com a mu-
dança de câmara e mudança de exe-
cutivo, também há mudança no con-
junto de pessoas que prestam servi-
ços ao executivo municipal durante
a vigência do seu mandato”. Henri-
que Pinheiro Machado mostrou-se
contra, alegou que acarreta “custos
excessivos para o município” e realçou:
“a câmara municipal de Santo Tirso
já tem, desde 1995, um gabinete de
imprensa com espaço físico e recur-
sos humanos do quadro de pessoal
da câmara suficientes e custam men-
salmente ao erário municipal pratica-
mente metade da mensalidade a pa-
gar à nova assessoria”. O deputado
disse ainda não considerar correto,
“sobre o aspeto legal que a possível
pessoa a contratar venha de uma
empresa de um familiar muito próximo
do senhor presidente da Câmara”.

Joaquim Couto disse estar “tenta-
do a não responder a provocações”
mas sublinhou: “se não retirar aquilo
que diz, vai ter que o provar em tri-
bunal”. O presidente da Câmara clas-
sificou como ‘indispensável’ a contra-
tação destas pessoas, “no sentido de
promover as ações do município nas
suas várias vertentes, nas suas várias
políticas municipais ou em comple-
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

“

mentaridade de outras ações de cará-
ter nacional” e negou que os valores
ultrapassassem os despendidos pela
Câmara anterior. A proposta acabou
mesmo por ser aprovada, com 28
votos a favor e 13 contra. A coliga-
ção PSD-PPM foi, de resto, outra das
vozes que se levantou contra a pro-
posta que, na pessoa da deputada
Maria da Graça Mesquita, explicou
o voto negativo com base em alguns
dos argumentos também utilizados
por Pinheiro Machado, nomeada-
mente o valor gasto com a contratação
e a alegada existência de “quadros
habilitados para o exercício das fun-
ções”. “Esta decisão é uma falta de
racionalização da despesa corrente
da Câmara Municipal de Santo Tirso
que agora inicia funções”, acusa o
PSD que refere ainda que “num mo-
mento de forte constrangimento ge-
ral o reforço dos meios humanos e
materiais só deve ter uma prioridade,
a coesão social, e não a máquina de
propaganda e o ‘show off’”.

Durante a Assembleia foram ain-
da aprovados os nomes de Alberto
Costa e Maria de Lurdes Santos para
os lugares de presidente e represen-
tante do município para o Conselho
da Comunidade do Agrupamento de
Centros de Saúde do Serviço Nacio-
nal de Saúde (ACES) do Grande Por-
to I – Santo Tirso e Trofa. ||||||

NA REUNIÃO DE CÂMARA DE DIA 26 O EXECUTIVO CAMARÁRIO DISCUTIU
DUAS PROPOSTAS DE DESCIDA DE IRS. A DOS VEREADORES DO PSD
FIXAVA A TAXA NOS 3%, A DOS DO PS NOS 4,75%. SOCIALISTAS LEVARAM
A MELHOR E PRETENDEM CRIAR, PARALELAMENTE, UM
FUNDO DE EMERGÊNCIA SOCIAL NO VALO DE 150 MIL EUROS.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Depois do IMI ter sido abordado nu-
ma das últimas reuniões de câmara,
desta vez foi a questão da participa-
ção do município na taxa de IRS que
dominou parte da reunião pública.
O assunto foi incluído na ordem de
trabalhos a pedido dos vereadores
da coligação PSD/PPM que apresen-
taram uma proposta de redução da
taxa de IRS a receber pelo município
para 3% (em vez de 5%, em vigor), en-
quanto os restantes 2% seriam usa-
dos como dedução à coleta de IRS, a
favor do sujeito passivo. “Tendo em
conta a forte crise que atinge particu-
larmente as famílias, a introdução de
critérios de diferenciação positiva po-
de e deve constituir uma preocupa-
ção do município”, referiu Canceles.

“Temos alguma discordância so-
bre isso”, referiu o presidente da Câ-
mara em nome do executivo socia-
lista. Joaquim Couto acredita que “é
necessário dar, de facto, um sinal à
comunidade no sentido de reduzir
a taxa de IRS que fica para o municí-
pio” mas considera que a proposta
do PSD/PPM não é justa na medida
em que “a maioria das famílias que
já estão numa situação muito difícil
já não paga IRS, aqueles que pagam

A Câmara Municipal já
tem um gabinete de
imprensa com espaço
físico e recursos huma-
nos suficientes que
custam mensalmente
ao erário municipal
praticamente metade
da mensalidade a pa-
gar à nova assessoria”.
HENRIQUE PINHEIRO MACHADO

PSD/PPM insatisfeito
com descida do IRS

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA DE 26 DE NOVEMBRO

são outro tipo de pessoas”. Neste sen-
tido, a maioria socialista apresentou,
também, uma proposta de diminui-
ção da taxa de IRS, mas desta feita,
para 4,75%.

Mesmo com os vereadores do PSD/
PPM a acusarem a proposta camararia
de não ter “nenhuma expressão”, esta
acabou por ser aprovada com os vo-
tos favoráveis da maioria socialista.
Isto porque o executivo pretende,
paralelamente à descida do IRS, criar
um Fundo de Emergência Social.
“Acreditamos que esta medida tem
um cariz socialmente mais justo, uma
vez que as famílias carenciadas estão
isentas de IRS. Nesse sentido, a cria-
ção deste fundo permitirá ocorrer a
situações graves e que não teriam
resposta através da descida de im-
postos municipais”, explicou o presi-
dente da Câmara. O fundo que a
câmara vai criar terá um valor de 150
mil euros e Joaquim Couto sublinha:
“Aquilo que estamos a tentar fazer é
ser justos”. Os vereadores do PSD, na
voz de Alírio Canceles, garantem que
“não estão disponíveis para subscre-
ver propostas que não tenham qual-
quer impacto na vida das pessoas”.

Da ordem de trabalhos fazia, igual-
mente, parte a designação de repre-
sentantes da autarquia nos conse-

lhos gerais dos agrupamentos de es-
colas. O presidente da Câmara expli-
cou que o que se pretendeu foi favo-
recer questões de proximidade e que,
por isso, “pareceu razoável que alguns
presidentes de junta com ligação ao
meio ficassem representados”. É o caso
de Elisabete Roque Faria, Marco Cu-
nha e Maria de Lurdes Santos que fa-
rão parte do conselho geral do Agru-
pamento de Escolas D. Afonso Hen-
riques, de S. Martinho e D. Dinis, res-
petivamente. Cada agrupamento tem
três representantes nomeados pelo
município e incluem também verea-
dores socialistas e técnicos camarários.
A coligação PSD/PPM apresentou, tam-
bém aqui, uma proposta em que in-
cluía nos representantes não só ve-
readores da coligação como outros
presidentes de junta (nomeadamen-
te Jorge Gomes). A coligação invo-
cou princípios de equidade, pluralida-
de e diversidade mas a proposta
apresentada pelos vereadores do PS
acabou por levar a melhor. |||||

Paralelamente à descida
do IRS, a Câmara Muni-
cipal pretende criar um
Fundo de Emergência Social
no valor de 150 mil euros.
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ATUALIDADE
EDUCAÇÃO // ALEMÃO

Em finais de outubro, realizou-se em
Lisboa o Encontro Nacional do Pro-
jeto de Escolas Piloto de Alemão, o
qual a Escola Básica de Vila das Aves
integra desde a sua criação em 2007.

O Projeto integra como parceiros
a Di reção-Geral da Educação, o
Goethe Institut, a Associação Portu-
guesa de Professores de Alemão, a
Agência Nacional para a Qualifica-
ção e o Ensino Profissional e a Direção-
Geral dos Estabelecimentos Escolares.
O projeto visa a divulgação e dissemi-
nação da língua alemã nas escolas pú-
blicas portuguesas, e criar condições
para um processo de aquisição da lín-
gua através de métodos alternativos.

O encontro, para além de servir
como uma plataforma de troca de
experiências e de formação para os
professores das escolas que integram
o projeto, juntou também as dire-
ções das escolas com responsáveis
do Ministério da Educação e Ciên-
cia, da Embaixada Alemã, da Associ-
ação de Professores de Alemão e do
Goethe Institut, de forma a avaliar as
atuais condições estruturais do Ale-
mão nas escolas de Portugal e pre-
parar terreno para o futuro.

Este ano foi assinado o protocolo
da 3ª fase do Projeto, que passa a
integrar 32 escolas a nível nacional.
O Agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques fez-se representar pela
vice-presidente da CAP, Severina Tei-
xeira que fez contactos no sentido
de eventualmente serem criados es-
tágios em empresas alemãs para al-
guns alunos dos cursos profissionais
da Escola Secundária. |||||| P.S.

SANTO TIRSO //

Ainda na reunião de câmara desta terça-
feira, discutiu-se um subsídio de cerca
de 5 mil euros para a junta de S. Tomé de
Negrelos, com vista à requalificação da Tra-
vessa das Alminhas, e foi aprovado por
unanimidade. Debateu-se o subsidio a
atribuir à ACIST para iluminações, no valor
de 15 mil euros (o mesmo do ano pas-
sado) e foi aprovado por unanimidade.
O mesmo não aconteceu com o contrato
de prestação de serviços na área do des-
porto. O presidente da Câmara explicou
que o contratado teria função de coor-
denação, que substituiria um professor
que saiu e prestaria apoio a outro que
reduziu atividade. Alírio Canceles disse
ter dificuldades em perceber quais os ser-
viços que o contratado irá prestar e in-
sistiu na ideia. O contratado, explicou o
vereador do desporto, é o karateca Jorge
Machado que irá “estabelecer uma rela-
ção mais próxima com as associações”,
assim como terá um papel ativo na “pro-
moção dos valores éticos”. Ainda assim,
Canceles, ‘deixando claro que há apreço
pelo trajeto profissional de Jorge Macha-
do’ disse ‘não ser aceitável que um licen-
ciado em direito substitua um mestre em
ciências do desporto’ e considerou a me-
dida “ofensiva para os professores de
desporto do concelho de Santo Tirso”.
O vereador da coligação foi mais longe
e acusou a maioria de entregar a Jorge
Machado “um prémio de participação
pelo envolvimento na campanha autár-
quica”. Couto, por seu lado, considerou
lamentável que não tenham sido tidas
em conta as qualidades e o currículo do
contratado” e rejeitou “liminarmente qual-
quer consideração extra profissional, no-
meadamente considerações de natureza
partidária, para a sua contratação”. |||||

Aprovação de
subsídios e
contratações

Couto admite situação
financeira frágil
NO DIA EM QUE SE COMPLETAVAM OS 30 DIAS DE MANDATO DE
JOAQUIM COUTO À FRENTE DOS DESTINOS DE SANTO TIRSO, O
PRESIDENTE DA CÂMARA FEZ UM BALANÇO À COMUNICAÇÃO SOCIAL.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em 30 dias começou a ‘arrumar
a casa’ mas garante que já foi
necessário tomar um conjunto de
decisões. Já delegou competênci-
as que, acredita, ‘dão mais auto-
nomia aos vereadores’, já deci-
diu baixar o IMI, já consignou a
obra da esquadra da PSP.

Agora admite criar um Orça-
mento Participativo (OP) que se
divide em dois tipos: um para os
jovens e outro para um âmbito
mais global. Aqui, o OP Jovem as-
sume um lugar de destaque e terá
um papel de relevo na “participa-
ção dos jovens na vida política e
autárquica”. À semelhança do que
acontece em alguns concelhos vi-
zinhos, Santo Tirso irá chamar os
jovens a ter uma participação mais
ativa na vida autárquica, propon-
do projetos que serão, mais tarde,
executados. A verba disponível pa-
ra o efeito ainda não está fixada

mas será superior a 100 mil euros.
Outra das ideias que Joaquim

Couto ambicionava implementar
é a manutenção das escolas aber-
tas nos períodos de férias e a
medida será posta em prática já
durante as férias de natal. Couto
considera que os períodos de fé-
rias representavam “uma falha no
sistema educativo” por levantar a
questão de “como ocupar o tem-
po das crianças no período de fé-
rias”.  De 18 de dezembro a 6 de
janeiro a medida começa a ser
posta em prática para as crianças
do 1º ciclo, o presidente da Câ-
mara encara este início como ‘um
pontapé de saída’ e assegura que
“será aplicada a todo o ensino”.
Nesta primeira fase irá abranger
cerca de 2000 crianças e resul-
tará num investimento que ron-
dará os 50 mil euros.

Num encontro onde explorou
um pouco dos projetos que tem
para as várias áreas, Couto confi-

denciou ainda a existência de
uma certa debilidade nas finan-
ças da câmara. Algo que consi-
dera “normal para final de man-
dato, porque as câmaras tomam
compromissos que extravasam
um pouco as possibilidades da-
quele ano” mas que irá implicar
alterações no projeto que tinham
definido. “Estávamos a pensar cri-
ar determinado financeiro e va-
mos ter que reduzir”, explicou o
presidente que garantiu não se
tratar de uma situação de rutura
mas, ainda assim “será necessá-
rio ter algum cuidado”. |||||

Questionado pelo Jornal Por-
to24, do dia 01 de novembro,
sobre os projetos estruturan-
tes para os próximos quatro
anos, o presidente da Câma-
ra referiu a negociação com
os municípios vizinhos da
Trofa e de Famalicão de “uma
gestão supra-municipal”. Pa-
ra além disso Joaquim Couto
avançou com uma ideia iné-
dita: “temos estudos para fa-
zer três vias estruturantes:
uma via rápida de ligação do
concelho ao vale do Leça, ou-
tra de ligação à Vila das Aves
e depois uma derivação desta
que vai à Vila das Aves para a
zona Nascente do concelho”. |||||

TRÊS VIAS
ESTRUTURANTES

Agrupamento
D. Afonso Henriques
na terceira fase
das Escolas
Piloto de Alemão
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CÂMARA INSTALA SISTEMA TÁTIL NA PRAÇA 25 DE ABRIL.
SISTEMA FICA DISPONÍVEL ESTE SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO

A consulta a informação turística so-
bre o concelho e a região norte de
Portugal vai passar a ser mais fácil a
partir deste sábado, altura em que
entra em funcionamento o dispositi-
vo tátil que a Câmara Municipal de
Santo Tirso já começou a instalar na
Praça 25 de Abril. A obra faz parte
do projeto de requalificação do Pos-
to de Turismo, que, através da insta-
lação de uma Loja Interativa, passou
a ter uma ligação em rede a todos os
espaços de promoção e divulgação
turística do norte do país.

À semelhança do que já aconte-
ce na plataforma digital localizada no
interior do Posto de Turismo, quem
utilizar o sistema tátil no exterior vai
aceder a toda a informação de nature-
za turística relacionada com o conce-
lho e a região norte, nomeadamente
vídeos promocionais, animações, ma-
pas, textos e descrições, visitas virtuais,
animação 3D, aplicações para smart
phones ou pintura virtual.

Orçado em cerca de 192 mil eu-
ros, o projeto resulta de uma parce-
ria com a Entidade Regional de Tu-
rismo Porto e Norte, com o objetivo
de aumentar o grau de satisfação do
turista visitante, de melhorar o aces-
so à informação turística e ainda de
promover o desenvolvimento socio-
económico do concelho e da região
norte de Portugal.

A instalação do sistema tátil no ex-

SANTO TIRSO // TURISMO

Informação turística
com acesso facilitado a
partir deste sábado

Em Vila das Aves, a nova presidente
da junta já implementou algumas al-
terações, desde logo no horário de
funcionamento da própria junta que
deixará de ter paragem para almoço
e passará a funcionar da 08h30 às
17h, de segunda a quinta e das
8h30 às 15h, às sextas-feiras. Elisa-
bete Roque Faria explica que a mu-

No cemitério de Vila
das Aves passa a
ser proibido fumar

Depois da assembleia de tomada de posse dos novos
órgãos autárquicos, a próxima sessão da Assembleia
de Freguesia de Vila das Aves já tem data marcada: é dia
14 de dezembro, com início às 15 horas.

A MEDIDA NÃO ESTAVA PREVISTA, MAS ALGUMAS
CIRCUNSTÂNCIAS LEVARAM O EXECUTIVO LOCAL A
OPTAR PELA PROIBIÇÃO. ATUAL PRESIDENTE DE
JUNTA, ELISABETE ROQUE FARIA, DIZ QUE O FEED-
BACK TEM SIDO POSITIVO. MAS HÁ  MAIS ALTE-
RAÇÕES NA DINAMICA DA JUNTA DE VILA DAS AVES

dança de horário surge como forma
de ‘tornar mais fácil, às pessoas com
horários de trabalho para cumprir, a
deslocação à junta de freguesia para
resolver os seus problemas”.

Mas as mudanças não se ficam
por aqui e no cemitério de Vila das
Aves é, agora, proibido fumar. A pre-
sidente da Junta garante não ter sido
uma medida que estivesse previamen-
te pensada mas que surgiu no se-
guimento de algumas circunstâncias.
Ainda assim, Elisabete Roque Faria
garante que “o feedback de todos os
fumadores do local foi muito positi-
vo” e sublinha que se trata de “uma
questão de limpeza e respeito por
quem visita o local”.

PONTE DE CANIÇOS
Depois de anos à espera de requa-
lificação, o problema da velha e desa-
tivada ponte ferroviária de Caniços
(que liga a freguesia de Vila das Aves
e Bairro, Famalicão) pode, finalmente,
estar próximo de ser resolvido. Isto
porque a Junta de Freguesia de Vila
das Aves foi informada, por parte da
REFER (Rede Ferroviária Nacional), que
a verba necessária para a resolução do
problema (ou seja a adaptação da mes-
ma ao trânsito pedonal) esta contem-
plada no orçamento para 2014. ||||||

VILA DAS AVES //  JUNTA DE FREGUESIA
ADOTA NOVO HORÁRIO

terior do Posto de Turismo é mais um
passo para a conclusão do projeto
de criação da primeira Loja Interativa
de Santo Tirso, que só termina no
final do ano, com a colocação de uma
plataforma e de uma porta automáti-
ca naquele espaço, para permitir a
acessibilidade a pessoas com mobili-
dade condicionada.

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Joaquim Couto,
a instalação de um sistema tátil abre
uma nova fase na promoção do con-
celho, criando um espaço tecnologi-
camente avançado e integrado de
consulta para todos os que queiram,
à distância de um toque, ficar a co-
nhecer a oferta turística existente no
Município e na região. |||||

Para o presidente da
Câmara Municipal de
Santo Tirso, Joaquim
Couto, a instalação de
um sistema tátil abre
uma nova fase na
promoção do concelho

NA IMAGEM, CEMITÉRIO
DE VILA DAS AVES
(FOTO DE ARQUIVO)
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ATUALIDADE
Amigos da Casa dos
Reclamos juntam-se
na homenagem
ao seu fundador

Familiares, clientes, fornecedores mas
sobretudo, amigos. Foi, de resto, des-
ta forma que Francisco Abreu Luís se
referiu a todos quantos se associaram
à festa do 25º aniversário da Casa
dos Reclamos e à homenagem que
lhe foi prestada enquanto fundador
desta importante empresa sediada em
Vila das Aves. “Hoje não estão aqui
clientes, não estão fornecedores, não
estão funcionários, está sim um grupo
de amigos”, afirmou Francisco Abreu
Luís já visivelmente emocionado, na
tarde do dia 16 de novembro.

E não era para menos: ao longo
de meses, os filhos e a esposa, Maria
Alice Ferreira Martins, com a colabo-
ração de muitos amigos prepararam-
lhe uma homenagem. Quando se
dirigiu a todos quantos se associa-
ram à festa, Francisco Abreu Luís já
recebera os aplausos de todos os con-
vidados e sobretudo de quantos con-
tribuíram para o sucesso da empre-
sa. “Sem esta maravilhosa equipa que
a Casa dos Reclamos tem, nada dis-
to podia acontecer. Nada disto fazia
sentido. Obrigado a todos”, agrade-
ceu o fundador da empresa que sem-
pre soube envolver a família nesta ca-

VILA DAS AVES // HOMENAGEM A FRANCISCO ABREU LUÍS

COMPRO * VENDO * TROCO

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953 ou

pelo entremargens.info@gmail.com

Faça deste espaço uma oportunidade de negócio

EMPRESA DE VILA DAS ASSINALOU NO DIA 16 DE
NOVEMBRO O SEU 25.º ANIVERSÁRIO

minhada. Maria Alice Ferreira Martins,
a esposa, foi e é o pilar da mesma. Foi
ela quem garantiu que a caminhada,
iniciada há vinte cinco anos, se fizes-
se pelo “caminho correto” e que ago-
ra continua com o saber e a experiên-
cia dos filhos, Miguel e Isabel Abreu.
“É um orgulho fazer parte de uma fa-
mília que se esforçou para que as coi-
sas evoluíssem”, reconhece a filha do
líder da Casa dos Reclamos que, no
testemunho deixado para a posteriori-
dade no livro comemorativo dos 25
anos da empresa, sublinha a “visão”
os “valores” e a “competência” do ho-
menageado. No mesmo livro, Miguel
Abreu atribui o sucesso da empresa
a valores como a “honra, a honestida-
de, o respeito, a amizade, a solidarie-
dade social”, mas também ao “traba-
lho árduo”. “Na Casa dos Reclamos
aprendi a conviver com esta realida-
de todos os dias”, escreve o mesmo
responsável no livro apresentado na
tarde de dia 16 de novembro, num
dos momentos de celebração desta
importante data para a Casa dos Re-
clamos. Um momento assinalado com
a presença de Castro Fernandes, an-
tigo presidente da Câmara Munici-

pal de Santo Tirso e também amigo
do fundador da empresa, que fez
questão de não faltar à chamada.

Outro dos momentos da tarde, foi
o descerrar do símbolo deste marco
histórico para a empresa, que ficará
em permanência nas suas instalações.
Em substituição do atual presidente
da Câmara Municipal de Santo Tirso,
Joaquim Couto, o vereador da coesão
social, Alberto Costa representou o
município nesta cerimónia de home-
nagem a Francisco Abreu Luís, a quem
se referiu como alguém que foi ca-
paz de dar corpo a um “excelente exem-
plo daquilo que deve ser uma em-
presa” que, apesar de todos os cons-
trangimentos soube remar contra a
maré fazendo com que, 25 anos pas-
sados desde a sua fundação, a mes-
ma continue “em crescendo”. A Casa
dos Reclamos é um excelente exem-
plo de que “é possível fazer cada vez
mais e melhor pelo município e pelo
nosso país”, afirmou Alberto Costa.

Também o comendador Geraldo
Garcia se quis associar à homena-
gem e fê-lo na qualidade de presi-
dente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Vila das
Aves e de presidente da Assembleia-

Geral do Rancho de Santo André.
Duas instituições que segundo Ge-
raldo Garcia têm merecido a aten-
ção e o apoio de Francisco Abreu Luís
e da sua empresa. O fundador da
Casa dos Reclamos é, de resto, um
dos sócios beneméritos da Associa-
ção Humanitária e, na ocasião, Ge-
raldo Garcia fez votos para que o mes-
mo responsável continue a ser “um
exemplo vivo de como deve ser uma
empresa para com a comunidade”.

Entre familiares e funcionários da
empresa, colaboradores, clientes e for-
necedores foram muitos os que se
associaram à festa, destacando-se,
entre muitas outras, as presenças do
comendador Joaquim Abreu ou do
pároco de Vila das Aves, P. e Fernando
de Azevedo Abreu, que entre ofer-
tas feitas ao homenageado que tes-
temunham cumplicidades paroquiais,
foi incumbido de benzer o espaço.
Mas também os atuais dirigentes do
Desportivo das Aves, clube ao qual a
génese da empresa está associada,
como de resto assinala o anterior pre-
sidente da Junta de Freguesia, Carlos
Valente (no testemunho que deixou
no livro dos 25 anos), também ele
ali presente assim como a atual res-
ponsável máxima do executivo local,
Elisabete Faria a quem coube dar voz
às palavras de agradecimentos feitas
a Maria Alice Ferreira Martins, pilar
importante de uma empresa que res-
ponde com “qualidade, rigor, rapidez,
competitividade e profissionalismo”;
palavras de Walter Salgado da Casa
da Música, instituição que há cinco
anos vem privilegiando o trabalho da
Casa dos Reclamos e disso dá teste-
munho no livro comemorativo dos
25 anos da mesma. O livro estará
agora disponível em vários locais,
revertendo a totalidade do produto
da sua venda para instituições de
solidariedade social. Facto que teste-
munha a disponibilidade que há já
longos anos tem caracterizado a Casa
dos Reclamos no abraçar deste tipo
de causas. |||||

EMOCIONADO, FRANCISCO
ABREU LUÍS, FUNDADOR DA CASA
DOS RECLAMOS, FEZ UMA CURTA
INTERVENÇÃO DURANTE A
CERIMÓNIA DE HOMENAGEM

FELIZ
ANIVERSÁRIO

Esteve de parabéns no passado dia 14

de Novembro a menina MafaldaMafaldaMafaldaMafaldaMafalda

CaldasCaldasCaldasCaldasCaldas, que completou 5 lindas

primaveras.

Um grande beijinho de toda aUm grande beijinho de toda aUm grande beijinho de toda aUm grande beijinho de toda aUm grande beijinho de toda a

família que a adora.família que a adora.família que a adora.família que a adora.família que a adora.
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A Constelação junta-se, e passa tam-
bém a integrar, o memorial da Fé, que
desde a Páscoa já se encontrava no
adro da igreja, contendo agora mais
de uma centena de nomes de paro-
quianos já falecidos que pretendem
ser recordados como exemplos de fé
nesta comunidade.

Além dos nomes, no memorial,
passam a estar em lugar de destaque
as nove Estrelas da Fé, cada uma com
o seu tema e com a sua cor. Outro
dado acrescentado propositadamente
ao memorial foi a quadra alusiva ao
padroeiro S. Miguel que basicamen-
te traduz a ligação ao arcanjo e ao
ano da Fé. Da autoria do poeta avense
Fernandes Valente Sobrinho, que
marcou presença na cerimónia, pode
agora, ler-se que: “S. Miguel, a nossa

VILA DAS AVES // CERIMÓNIA E INAUGURAÇÃO DE CONSTELAÇÃO DA FÉ MARCARAM CELEBRAÇÃO NO PASSADO SÁBADO

Constelação perpetua Ano da Fé
A PARÓQUIA DE VILA DAS AVES INAUGUROU E BENZEU, NA NOITE DO PASSADO SÁBADO, A CONSTELAÇÃO DA FÉ QUE A PARTIR DE AGORA
EMBELEZA O ADRO DA IGREJA MATRIZ, APÓS CERCA DE DUAS HORAS DE CELEBRAÇÃO QUE PRETENDEU MARCAR O ENCERRAMENTO DO ANO
DA FÉ NESTA PARÓQUIA DO ARCIPRESTADO DE FAMALICÃO.

fé / É tesouro a não perder... / - São
os que morrem de Pé / Que melhor
sabem morrer!...”.

Na mesma altura, o pároco, Padre
Fernando Azevedo Abreu, anunciou
que tem já uma nova obra publicada,
sendo que aproveitou a ocasião para
o mostrar em primeira mão e de for-
ma simbólica ofereceu nove exempla-
res a outras tantas pessoas escolhidas
ao acaso.

A organização da celebração foi
do Movimento Paroquial sendo que
um dos grandes objetivos estabele-
cidos foi integralmente cumprido, com
a Igreja Matriz praticamente cheia e
com toda a gente a envergar a cami-
sola com a estrela da cor da sua zona.
Cada um dos nove grupos dinami-
zou uma parte da celebração, marcada,
pela inauguração do sistema de
projeção fixa. Essa inovação não dei-

xou ninguém indiferente e permitiu,
desde logo, que com maior facilida-
de toda a gente participasse ativamen-
te na celebração, pois iam seguindo
o que era exibido nos vários ecrãs.
Recorde-se que esta aquisição foi um
investimento avultado – cerca de sete
mil euros – aguardando agora a pa-
róquia a colaboração dos avenses na
comparticipação destes custos.

No final da celebração do último
sábado, Emília Oliveira, do Movimen-
to Paroquial agradeceu a presença de
todos e a colaboração de muitos vo-
luntários que ao longo dos últimos
meses foram preparando a cerimónia.
A mesma responsável concluiu mos-
trando-se convicta de que a Fé dos
avenses “sai mais reforçada e com
maior vigor”, após a forma como a
paróquia local viveu de forma ativa o
Ano da Fé. |||||

FERNANDES VALENTE SOBRINHO

S. Miguel, a nossa fé
É tesouro a não perder...
- São os que morrem de Pé
Que melhor sabem morrer!...
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Marcado para as 21h30, a verdade
é que Jay-Jay Johanson só entrou em
palco depois de ter terminado o jogo
que viu derrotada a seleção do seu
país. Felicitou o público presente pelo
jogo da seleção portuguesa, recebeu
um aplauso e deu início ao concerto
com dois suecos em palco e uma
plateia que não sendo lotada, estava
muito, muito bem composta.

O cenário era simples, um palco a
lembrar uma sala repleta de fumo, um
piano de cauda, um órgão e um micro-
fone. Na tela enorme que servia de
fundo eram projetados rostos de pes-
soas aparentemente quietas, mas na
verdade em movimento lento, onde o
jogo de fumo e luzes fazia com que
parecessem aparições, assombrando
ou assombradas pela melancolia que
as músicas de Jay-Jay transbordam.

Como é habitual nas músicas e
nos concertos de Jay-Jay, a voz é o ins-
trumento central, é uma voz com um

Não sendo memorável, Jay-Jay cumpre
passagem por Portugal sem desiludir

registo inconfundível que associada à
sua presença em palco, impõe um
silêncio quase de quem vai ouvir um
fado. Esperando-se apenas um pia-
nista a acompanhar a voz, foi uma
agradável surpresa ver que Erik Jons-
son trouxe com ele meios digitais para
reproduzir batidas, sons e orques-
trações. É verdade que houve mo-
mentos em que estes meios digitais
condicionaram a fluidez do concer-
to, no entanto, é também verdade que
ajudaram a conferir às músicas a
sonoridade que associamos a Jay-Jay.

Em palco Jay-Jay  apresentou o seu
novo trabalho “Cockroach” através
dos temas “Mr. Fredrikson”,” I Miss
You Most of All”, “Coincidence” e
“Hawkeye”. Interpretou temas de cada
um dos seus outros oito álbuns mas
incidiu, para a alegria do público, em
temas dos seus três primeiros álbuns
“Whiskey”, “Tattoo” e “Poison”.

Não me recordo de ver um concer-
to tão intimista, em que a comunica-
ção com o público fosse tão reduzida.

Uma das muito poucas vezes que fa-
lou, por coincidência, foi para apre-
sentar o único tema que foi interpreta-
do apenas a piano e voz, “On the Other
Side”. Contou Jay-Jay que esta músi-
ca foi escrita em Guimarães, num pro-
cesso muito rápido, em colaboração
com Erik Jonsson, no dia de um concer-
to naquela cidade há uns dois anos.

Não sendo memorável, especial-
mente para quem o acompanha há já
algum tempo, foi sem dúvida um con-
certo que deixou quem esteve presen-
te longe, muito longe de qualquer
desilusão, a não ser o sentimento de
ausência de temas como “Suicide is
Painless”, “Paris” ou “Dry Bonés”.

Abordado sobre estas ausências,
já depois do concerto, Jay-Jay Johanson
referiu que adora ser um regular nos
palcos portugueses, que adoraria cá
voltar em quarteto ou com a sua ban-
da completa e que, aí sim, o ‘setlist’
seria muito mais completo. E quando
questionado sobre o porquê das recor-
rentes visitas a dois, a resposta não
poderia ter sido mais prática. “É tudo
uma questão de orçamento.” Acres-
centando que na Russia, por exemplo,
vai sempre com a banda completa.

Saí a aguardar uma nova visita, se
possível numa altura em que as nos-
sas finanças estejam mais equilibra-
das, para assistirmos a um concerto
de Jay-Jay Johanson com tudo a que
podemos ter direito. ||||||

MÚSICA // CONCERTO DE JAY-JAY JOHANSON. CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO, 15 NOV. 2013

Jovem procura
trabalho na área
das limpezas,
para cuidar de
crianças, ou
fazer companhia
a idosos.
CONTACTO
912 921 073
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O Grupo Coral de Riba de Ave foi o
responsável pela organização do XXIII
Encontro de Coros Litúrgicos da res-
petiva zona pastoral, tendo reunido
no dia litúrgico da solenidade de
Cristo-Rei que no passado domingo
decorreu a totalidade dos coros da
zona, respetivamente S. Simão de No-
vais, Carreira, Landim, Pedome, S. Ma-
teus de Oliveira, Bairro, Vila das Aves,
Santa Maria de Oliveira, Delães e, na-
turalmente o anfitrião.

Estes coros apresentaram no inte-
rior da igreja, por esta mesma ordem,
duas ou três peças corais do seu re-
pertório demostrando mais uma vez
a sua vitalidade e disponibilidade para
contribuírem para a celebração dos
mistérios divinos com os cantos de
polifonia dos autores mais reconhe-
cidos que se inspiram nos textos sa-
grados. Compositores sacros portugue-
ses como António Cartageno, o mais
interpretado, J. Santos, Carlos Silva,
Azevedo Oliveira, Sousa Marques,
Teodoro de Sousa, Fernando Valen-
te, Mendes de Carvalho e Manuel de
Faria mas também, Palestrina, Beet-
thoven, Bach, Edgar Helgar, Camille
Saint-Saens e monsenhor Frisina fize-
ram parte do repertório musical des-
te encontro. A diversidade artística e
a qualidade sonora das interpretações
sendo sempre um factor de aprecia-
ção e de julgamento crítico a ter em
conta pelos ouvidos mais apurados
não é tão determinante assim para a
mais-valia destes encontros e a sua
continuidade quanto a constatação
de que, de ano para ano, cada um
dos grupos vai reforçando a sua auto-
estima e por vezes melhorando na
qualidade e na prestação de um ver-
dadeiro serviço à liturgia.

A eucaristia concelebrada por mui-
tos dos párocos das respetivas paró-
quias foi o momento congregador de
todas as vozes que honraram jubilo-
samente o Cristo-Rei do Universo
com cânticos bem escolhidos em que
pontificou o coro da casa com gran-
de mestria e afirmação como lhe
competia. Após a passagem de teste-
munho ao coro paroquial encarre-
gado da organização do próximo
encontro, o coro de Landim, todos
os que se inscreveram para o jantar-
convívio prolongaram o encontro até
mais tarde. ||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Encontro de
Coros Litúrgicos
na paróquia
de Riba de Ave
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Mais de meia centenas de pessoas
marcaram presença no lançamento
de “Breve Tratado do Vento nas Er-
vas e nas Palhas”, realizado no pas-
sado dia 17 de novembro nas novas
instalações do Entre Margens. Jornal
que constitui a principal atividade da
Cooperativa Cultural Entre-os-Aves
que, à passagem do seu 30º aniver-
sário, entendeu lançar-se na edição
deste livro de poesia de João Filipe.
Edição que não constitui propriamen-
te uma novidade para a cooperativa
que “ainda antes de ter lançado o jor-
nal” editou “uma coletânea de textos
sobre a vila”, conforme recordou o
atual presidente da direção, Américo
Luís Fernandes.

Natural de Vila das Aves, João Fi-
lipe (1962), pseudónimo literário de
Joaquim Moreira, não se alongou na
apresentação do seu mais recente li-
vro. Aliás, deixou que outros o fizes-
sem, nomadamente os professores
Luís Américo Fernandes (também di-
retor do Entre Margens) Paulo Costa
e António Sousa. “Breve Tratado do
Vento nas Ervas e nas Palhas mais não
é do que reminiscências da infância
e da juventude do seu criador, revi-
vescências de imagens, de sensações,
de rostos e de lugares, faúlhas de
uma ‘palha a que o coração pegou
fogo e que o vento leva pelos cam-
pos sem fim…’, com ‘saudades do fu-
turo’, à semelhança de Teixeira de
Pascoais”. É pelo menos esta a opi-
nião de Luís Américo Fernandes, par-
tilhada, de resto, por António Sousa,
a quem coube a leitura de alguns

VILA DAS AVES // LITERATURA

Poesia de João Filipe
trás outras artes
às novas instalações
do Entre Margens
EDITADO PELA COOPERATIVA CULTURAL ENTRE-OS-AVES
(PROPRIETÁRIA DO ENTRE MARGENS) FOI APRESENTADO NO DIA
17 DE NOVEMBRO O MAIS RECENTE LIVRO DE POESIA DE JOÃO
FILIPE, “BREVE TRATADO DO VENTO NAS ERVAS E NAS PALHAS”

sado nas antigas instalações da Es-
cola da Ponte ficou também por con-
ta do cinema. A dupla Daniel e Dinis
Leal Machado deram a conhecer três
curtas-metragens que realizaram a
partir da obra poética de João Filipe.
Entre as quais, destaque para “Onde
Dantes Cantavam Rouxinóis” basea-
do no poema “Casas em Ruínas” que,
uma semana depois, viria a conquis-
tar o segundo lugar do 7º Concur-
so do Vídeo Escolar 8 e Meio, pro-
movido pelo Clube de Cinema da
Escola Secundária Eça de Queirós
(Póvoa de Varzim).

Nas novas instalações do jornal
Entre Margens, a incursão pelo cine-
ma feita no âmbito da apresentação
do livro de João Filipe, já havia mere-
cido algumas palavras por parte de
Américo Luís Fernandes que falou na
possibilidade de colaborações com
outras instituições da freguesia (ci-
tando a título de exemplo o Centro
Cultural), “nomeadamente  no do-
mínio do cineclubismo”.

Na plateia, duas possíveis introdu-
toras da ideia, a vereadora da cultu-
ra da Câmara Municipal de Santo Tir-
so, Ana Maria Ferreira, e a presiden-
te de Junta de Freguesia de Vila das
Aves, Elisabete Faria, convidadas para
esta sessão que contou ainda com a
presença do poeta Fernandes Valen-
te Sobrinho, convidado a ler o poe-
ma “Onde Dantes Cantavam Rouxi-
nóis” de Fernando Carneiro. |||||

“Breve Tratado do Vento nas Er-
vas e nas Palhas” de João Filipe
encontra-se à venda nas instala-
ções do jornal Entre Margens, nas
livrarias e papelarias “Dossier”
(Rua João Bento Padilha, Vila das
Aves) e “Vanda” (Av. S. Rosendo,
Santo Tirso), na livraria “Sumo
de Letras” (Largo Coronel Baptis-
ta Coelho, Santo Tirso) e na “Co-
pizone” (Rua João Bento Padilha,
Vila das Aves). |||||

dos poemas que integram o livro de
João Filipe, acompanhado à guitarra
clássica por Carlos Coelho. Já Paulo
Costa, mais do que falar da obra, re-
feriu-se a João Filipe (ou a Joaquim
Moreira) como um grande divulgador
de literatura junto dos mais novos.

Mas para além da poesia (e tam-
bém da música) o final de tarde pas-

ONDE COMPRAR

IMAGEM DA SESSÃO DE
APRESENTAÇÃO DO LIVRO
DE JOÃO FILIPE E DO
FILME “ONDE DANTES
CANTAVAM ROUXINÓIS”

LIVRO DE CIDÁLIO CASTRO APRESENTADO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
No próximo sábado, 30 de novembro, a Biblioteca Municipal de Santo Tirso acolhe a apresentação
do mais recente livro de Cidália Castro, intitulado “Sintagma de mim… Fragmentos de Nós!”
(numa segunda edição aumentada). A sessão, com início às 21h30, conta com a participação de
Goreti Dias (que fará a apresentação da obra) e inclui ainda a apresentação de poemas do autor
musicados pelo maestro e compositor Tiago Abreu e a participação da cantora Diana Martins.
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TROFA // CELEBRAÇÃO DO 15.º ANIVERSÁRIO

Na manhã desta terça-feira, os
munícipes de Vizela concentra-
ram-se em frente à secção de
finanças em protesto contra o
seu encerramento. Um protes-
to que contou com solidarie-
dade da Câmara Municipal
que, em comunicado divulga-
do no início da semana, reite-
rou a sua “discordância” com
a decisão do atual governo de
encerrar o referido posto, ain-
da que a mesma não espante
o atual executivo.

“Ao longo dos últimos três
anos [o governo] tem tomado
posições que prejudicam gra-
vemente o concelho de Vizela
e os vizelenses, designadamente
com o corte de mais de 10 mi-
lhões de euros em investimen-
tos decorrentes da execução
das Habitações Sociais, da re-
qualificação da Escola Secundá-
ria e da conclusão da estrada
Paralela à E.N. 106”, alega-se
em comunicado de imprensa.
No mesmo documento, a au-
tarquia nota ainda o facto de
se “pretender encerrar o Servi-
ço de Finanças de Vizela, pas-
sados, apenas, dois anos de ter
[o governo] efetuado um in-
vestimento de 500 mil euros
na sua requalificação”. |||||

Vizela contra
encerramento
da secção
de finanças

Luis Marques Mendes que ficou as-
sociado à Trofa, como o “Pai do Con-
celho” pelo seu papel ativo, como lí-
der parlamentar, aquando da discus-
são e aprovação do novo município,
na Assembleia da República, foi um
dos principais convidados das come-
morações do 15.º aniversário da Trofa.
Na sessão solene de dia 19 de no-
vembro, Marques Mendes recordou
“o caráter e a nobreza da luta de to-
dos os trofenses pela criação do con-
celho”, mas principalmente a “impor-
tância de construir um futuro melhor
para toda a população”.

Mas o ex-presidente do PSD, em
declarações à agência Lusa, também
falou da atualidade dizendo-se des-
crente em relação à eventual fusão
de municípios, pois entende que a
mesma não é “uma prioridade naci-
onal”. “A fusão de municípios é uma
coisa que acho que não vai aconte-
cer. Nem sequer me parece nenhu-
ma prioridade nacional”.

Para Marques Mendes, priorida-
des são antes a “competitividade e a

Marques Mendes acredita
que a fusão de municípios
não vai acontecer
LUIS MARQUES MENDES, CONSIDERADO O PAI DA TROFA, ESTEVE NO PASSADO DIA 19 DE
NOVEMBRO NAS COMEMORAÇÕES DO 15º ANIVERSÁRIO DESTE AINDA JOVEM CONCELHO

solidariedade”, pelo que importa de
momento “tratar de criar condições
para que os concelhos se desenvol-
vam, criem riqueza e gerem emprego.
Ajudar aqueles que mais precisam
porque hoje há muita, muita gente, a
passar dificuldades e não pode ser
só o poder local a ajudar”, referiu o
ex-presidente social-democrata.

Questionado sobre se uma refor-
ma do mapa dos municípios não po-
deria constituir um “fantasma” para os
mais recentes, entre eles a Trofa, Luís
Marques Mendes insistiu que esta “não
é uma questão prioritária” e avançou
com o tema da “coesão social” como
“algo muito mais importante”.

“Não me parece que vá haver um
processo de fusão de municípios, nem
me parece que essa questão seja pri-
oridade. A prioridade está em de-
senvolver apostar no combate à exclu-
são social”, reiterou o social-demo-
crata quase em jeito de mensagem
de “tranquilidade” para os trofenses.

Recorde-se que o governo apro-
vou no final de outubro o guião com

orientações para a reforma do Esta-
do, que prevê a “instituição, de prefe-
rência, com o máximo consenso inter-
partidário possível, de um processo
de reforma dos municípios aberto e
contínuo, que facilite e promova a sua
agregação”.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Em dia de festa para o município, o
recém-eleito presidente da Câmara
Municipal, Sérgio Humberto, optou
pelo anúncio de novas medidas, en-
tre elas a reposição da iluminação
pública em todo o concelho, graças
a cortes que estão a ser efetuados na
conta corrente da Câmara Municipal,
destacando como exemplo, a mudan-
ça da empresa municipal Trofapark
para instalações da União de Fregue-
sias de Bougado, resultando numa
poupança efetiva de 25 mil euros. O
autarca deu ainda voz à promessa
feita pela Direção-Geral dos Estabe-
lecimentos Escolares de retirar o ami-
anto da EB2/3 da Trofa, até ao final
do corrente ano civil. |||||

A Associação de Artesãos de
Vizela, em parceria com a Câ-
mara Municipal promove, a
partir de dia 13 de dezembro,
mais uma edição da Venda Tra-
dicional de Natal, com o obje-
tivo de promover o artesanato
e gastronomia local, divulgan-
do o trabalho dos artesãos do
concelho. Este ano, a mostra
vai realizar-se na Praça da Re-
pública, até ao dia 24 do mes-
mo mês, no horário compre-
endido entre as 12h00 e as
19 horas, exceto no último dia,
que funcionará das 10h00 às
13 horas. |||||

VIZELA //

Mostra e venda de
produtos de Natal

A Fundação Cupertino de Miranda,
em Vila Nova de Famalicão, já está
na posse do terreno que permitirá a
construção de uma segunda torre da
Fundação, que receberá o novo Mu-
seu do Surrealismo, destinado a aco-
lher a coleção temática da Fundação
e que incluirá uma guardaria de obras
de arte única na Península Ibérica.

A escritura de doação foi assina-
da na passada sexta-feira, 22 de
novembro, pelo presidente da Câmara
Municipal, Paulo Cunha, e pelo Pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Fundação, Pedro Álvares
Ribeiro .  São 1620 metros quadrados
de domínio público entregues à Fun-
dação, 1225 dos quais correspon-
dente à área de ocupação do sub-
solo, que fica, assim, com as condi-
ções para avançar com a construção
do imóvel projetado por Eduardo
Souto Moura e que se vai juntar ao
edifício já existente localizado no
coração da cidade, um edifício emble-
mático tanto pelo seu revestimento
azulejar, da autoria de Charters de
Almeida, como pela estrutura heli-
coidal da torre com 10 pisos. A nova
torre terá mais um andar do que a
atual, de forma a permitir o prolon-
gamento da sala de eventos para o
terraço do prédio existente.

Criada em 1972, a Fundação Cu-
pertino de Miranda tem um acervo
de mais de 2500 obras, em que se
conta a maior coleção de arte sur-
realista de Portugal, proveniente de
aquisições, gratuitas e onerosas, de
que se destacam as coleções de Cru-
zeiro Seixas, Mário Cesariny e Eurico
Gonçalves. |||||

Museu do
Surrealismojá
tem terreno

FAMALICÃO //  FUNDAÇÃO
CUPERTINO DE MIRANDA



TINTAS CIN E NITIN * SIKA * PICHELARIA* DROGARIA * EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS *
RAÇÕES * SEMENTES * MATERIAL ELÉTRICO * UTILIDADES

                                                       Rua Silva Araújo, 1185                          4795-120 Vila das Aves
                Telefone/Fax 252 871 540               www.tintaspacodalem.com                  pacodalem@hotmail.com

´́́́́

A cuidar de si todo o ano!
caldasdasaude.pt | 252 861763

O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

Natural e residente de Lordelo, Miguel
Silva é o recém-eleito presidente da
Associação de Estudantes da Escola
Secundária D. Afonso Henriques. Apai-
xonado pelo futebol, diz-se ‘sócio
orgulhoso do Vitória de Guimarães
e divide o seu tempo entre a escola
e o Clube da Associação Recriativa de
São Martinho do Campo, onde joga
há três anos como defesa central,
sendo inclusive capitão da sua equi-
pa. Está correntemente, no 12º, no
curso de Línguas e Humanidades.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Todos temos de cortar em pequenos
luxos. No meu caso, evito sair tantas
vezes à noite, deixei de comprar rou-
pa de marca, entre outros privilégios
porque percebo que os meus pais não
me podem dar tudo o que quero.

Vai seguir o conselho do governo e
‘meter’ pés ao caminho à procura de
um ‘lugar ao sol’ noutro país?
Gostava de me estabelecer por cá,
mas face às escassas oportunidades
de trabalho, tenho de manter a hipó-
tese de ter de pôr em prática o “plano
B”: organizar a minha vida longe da
minha família e do meu país, infeliz-
mente, mas a poder fazer aquilo que
gosto e trabalhar com estabilidade.

Uma universidade no concelho de
Santo Tirso é: imperativo, desneces-

“Sou do tempo em que
trabalhar em Portugal não
era uma utopia”
INQUÉRITO A MIGUEL SILVA, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA
ESCOLA SECUNDÁRIA D. AFONSO HENRIQUES DE VILA DAS AVES

sário ou indiferente?
Não penso que seja prioritário. Pelo
que conheço de Santo Tirso, a nível
de ensino, acho que está bem servi-
do. Na minha opinião, antes de se
pensar na questão do ensino supe-
rior, deve dar-se prioridade a outras
arestas que precisam de ser limadas.

Os estudantes do secundário ainda
namoram atrás dos pavilhões des-
portivos ou agora é tudo às claras?
Há coisas que não mudam, isso não
é exceção, cada vez mais me aperce-
bo disso. Na nossa escola há jovens
que preferem a “privacidade” dos es-
conderijos atrás dos pavilhões des-
portivos, assim como há casais que
estão integrados nos seus grupos de
amigos e escolhem manter-se com
os ditos grupos. No fundo, há de tudo,
mas sempre com respeito, claro.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Muitas vezes. Acho que é inevitável
brincar com o nome do parque, toda
a gente com um bom sentido de
humor já fez esse trocadilho.

Do que sente falta em Vila das Aves e
no concelho?
Do que conheço da Vila das Aves,
acho que é um sítio agradável para
viver, penso que dispõe de boas con-
dições para as famílias que decidem
“lançar-se” na vida. Quanto ao con-

celho, acho que carece de uma gran-
de superfície comercial e, especial-
mente, de emprego.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Os alunos do secundário viam o en-
sino superior como uma fonte de es-
tabilidade, nomeadamente em termos
de emprego e ascensão no mundo do
trabalho. Sou do tempo em que traba-
lhar em Portugal não era uma utopia.

Os jovens deviam poder votar em
eleições nacionais aos 16 anos?
Pessoalmente acho que não, os jovens
nesta idade, embora alguns com mui-
ta maturidade, nem sempre apresen-
tam grande interesse na vida política.

Eu faria um abaixo-assinado para…
O fim das burocracias desnecessári-
as com que a associação de estu-
dantes, os estudantes e a própria
escola têm de lidar, que nos testam a
paciência e, no fundo, não servem
para nada. Em relação à nossa esco-
la, faria um abaixo-assinado para o
financiamento de algumas mudan-
ças em termos de infra-estruturas.

Ser presidente da associação de estu-
dantes dá trabalho ou dá estatuto?
Dá muito mais trabalho do que esta-
tuto, o estatuto não compensa o tra-
balho que temos. Esse esforço é re-
compensado com o sentimento de
que fazemos algo pelo bem da escola
e dos nossos colegas. Eu posso con-
tar com a melhor equipa, que sei que
quer fazer exatamente isso, proporci-
onar ao nosso corpo estudantil a
melhor experiência escolar possível.
Infelizmente, nem sempre nos é re-
conhecido o devido crédito, ainda há
muita gente a dizer que a associação
“nunca faz nada”, o que não é verda-
de. O problema é que há muita coisa
que acontece graças à associação que
não é divulgada como tendo sido
feita pela associação. Acaba por ser um
pouco ingrato, por isso é que ninguém

concorre a presidente pelo estatuto,
mas sim para deixar um legado.

O que está bem e o que está mal na
Escola Sec. D. Afonso Henriques?
Penso que não há nada que esteja
muito mal, existem algumas lacunas
como em muitas escolas, mas são
fatores que não dependem da pró-
pria escola, são problemas só resolú-
veis com apoios monetários que o país
não está em condições de proporci-
onar. Em termos de recursos huma-
nos, não há queixas. Felizmente, te-
mos a noção de que o pessoal docen-
te e não-docente trabalha sempre em
prol da escola. Há uma boa relação
entre a direção (neste momento, o
Concelho Administrativo Provisório)
e a Associação de Estudantes, isso
facilita muito o nosso trabalho.

É verdade que uma associação de es-
tudantes serve apenas para organi-
zar festas e saídas noturnas?
Como estabelecido nos Estatutos da
Associação de Estudantes da nossa
escola, o nosso primeiro objetivo é
“Representar os estudantes e defen-
der os seus interesses”. Nós, alunos,
passamos tanto tempo na escola que
torna-se a nossa segunda casa. A as-
sociação deve garantir que a estadia
nessa “casa” é o mais agradável pos-
sível, e que o aluno tire o máximo de
proveito do tempo que passa na esco-
la. Por isso, a nossa prioridade é sem-
pre essa, de trabalhar para que as
condições que a secundária oferece
aos alunos sejam sempre as melho-
res. Não podemos, no entanto, descu-
rar a parte do entretenimento, porque
passar tanto tempo na escola pode
ser cansativo e essas festas e saídas
servem para desanuviar e conviver.

Que grupo musical gostava de ver
atuar em Santo Tirso?
Sendo o hip hop o meu género mu-
sical preferido, gostava de ver alguns
nomes-referência do panorama na-
cional por cá. ||||||
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Aves com melhor série da época

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

A equipa da casa entrou muito bem
no jogo e criou logo no segundo mi-
nuto de jogo uma grande ocasião
de golo, quando José Sá desviou para

O AVES COM A VITÓRIA ALCANÇADA NO PASSADO SÁBADO, POR 2-0, FRENTE AO MARÍTIMO B – JOGOU JÁ ONTEM COM O
MOREIRENSE, JÁ DEPOIS DO FECHO DA EDIÇÃO, NÃO SENDO POSSÍVEL REPORTAR O RESULTADO – CONSEGUIU A
MELHOR SEQUÊNCIA DA ÉPOCA COM QUATRO VITÓRIAS CONSECUTIVAS, SENDO TRÊS PARA A LIGA E UMA PARA A TAÇA.

Depois de derrotar o Fafe no pas-
sado dia 19 de novembro, por
2-1, os avenses já conhecem o
adversário dos oitavos de final
da prova. Vão visitar o primidivi-
sionário Paços de Ferreira, num
encontro marcado para cinco de
janeiro do próximo ano.

Da eliminatória de Fafe, nota
para o grande jogo do veterano
Jorge Ribeiro que fez as assistên-
cias para os golos avenses. Cen-
trou da esquerda para os desvi-
os de Vasco Rocha, aos 68, e de
João Paulo Gomes, aos 78 minu-
tos, numa altura em que o Fafe,
que reduziu nos descontos por
Carneiro, jogava com 10 elemen-
tos, por expulsão do defesa di-
reito Raviola.

De facto a expulsão nos da cada
facilitou a tarefa do Aves, depois
de uma primeira parte com ligei-
ro ascendente dos locais, anima-
dos por ainda não terem, à data,
qualquer derrota em jogos oficiais.

Agora segue-se um osso bem
mais duro de roer, com a visita à
Mata Real. Os homens de Paços
de Ferreira não têm tido um cam-
peonato fácil, mas mudaram en-
tretanto de treinador com Costi-
nha a ceder o lugar ao experien-
te Henrique Calisto. Prova disso
mesmo é a conquista da segun-
da vitória da época no passado
fim de semana na receção ao
Belenenses. O Paços é penultimo
classificado com oito pontos so-
mados em 10 jogos realizados.
Muito pouco comparado com a
época sensacional realizada a
época passada, sob a batuta do
bem conhecido dos avenses, Pau-
lo Fonseca que entretanto rumou
para orientar os dragões. |||||

a barra o remate de Jaime Poulsen.
Cinco minutos depois de forma qua-
se infantil Teng Lei rasteirou Grosso
dentro da sua grande área, com Pedro
Pereira a converter de forma irrepre-
ensível a grande penalidade.

O Aves esteve sempre por cima
do encontro, embora sem ter criado
muitas ocasiões de golo. No entan-
to, aos 30 minutos, numa fase mais
equilibrada, Luís Manuel facilitou a
meio campo, permitindo uma rápida
subida ao ataque pelos insulares, só
interrompido em falta a milimetros da
grande área, algo que deixou algu-
mas dúvidas. O Marítimo procedeu
a duas alterações no reatamento da
partida, com Armando e Filipe Oli-
veira a render Teng Lei e Kukula. Ape-
sar das mudanças seria novamente
o Aves a dilatar o marcador e prati-
camente a sentenciar o resultado da
partida. Numa das melhores jogadas
do desafio, Jaime Poulsen encostou
para o fundo das redes após centro
de Jorge Ribeiro, mais uma vez um
dos melhores da equipa da casa.

Com a vantagem de dois golos, o
Aves passou a gerir a partida e ce-
deu a iniciativa ao adversário que
poderia ter reduzido o marcador pelo
inconformado e um dos melhores do
Marítimo, Jorge Chula a rematar aos
sem sucesso aos 60 e 63 minutos.

Justamente com este resultado e
lembrando que, entretanto, o Aves já
jogou em Moreira de Cónegos, à data
era décimo classificado com 23 pon-
tos somados. A próxima jornada é já
no próximo domingo, com os Aves a
receber o Chaves, 15º classificado,
mas com apenas menos dois pontos
que os avenses. |||||

AVES. 2 - MARÍTIMO B, 0
AVES: QUIM, LEANDRO, JOÃO PAULO GOMES, RAFAEL,

JORGE RIBEIRO, GROSSO, LUÍS MANUEL (TITO, 59),

PEDRO PEREIRA (RENATO REIS, 67), FÁBIO MARTINS

(ANDREW, 78), VASCO ROCHA E JAIME POULSEN. MARÍ-

TIMO B: JOSÉ SÁ, TIAGO, TENG LEI (ARMANDO, 46),

RICARDO ALVES, LUÍS OLIM, FÁBIO SANTOS, NUNO RO-

CHA, AMAR, EDIVÂNDIO, JORGE CHULA (ALEMÃO, 76) E

KUKULA (FILIPE OLIVEIRA, 46). GOLOS: PEDRO PEREI-

RA (7 G.P.), JAIME POULSEN (56). ÁRBITRO: OLEGÁRIO

BENQUERENÇA (LEIRIA). AMARELOS: LUÍS OLIM (28),

GROSSO (30), FÁBIO SANTOS (68) E NUNO ROCHA (73).

No final da partida Fernando Va-
lente era um homem satisfeito falan-
do que finalmente a sua equipa co-
meça a assimilar os seus processos e
os resultados estão à vista, admi-
nitindo, no entanto, “mais margem de
progressão”, esperando que a equi-
pa continue a subir na tabela até aos
lugares cimeiros da classificação.

TAÇA // AVES PASSA
AOS OITAVOS DE
FINAL COM VITÓRIAS
EM FAFE (2-1)

Depois do
Fafe segue-se
o Paços

LIGA // QUATRO VITÓRIAS CONSECUTIVAS ENTRE JOGOS DA LIGA E DA TAÇA

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - PORTIMONENSE 16 33

2 - MOREIRENSE 16 32

3 - PENAFIEL 15

4 - SPORTING B 16 29
5 - FC PORTO B 16 28

7 - TONDELA 16 26

9 - MARÍTIMO B 16 24

10 - CD AVES 16 23

11 - UNIÃO MADEIRA 17 22

6 - COVILHÃ 17 27

16

13 - BEIRA-MAR 17 21

16 - FARENSE

17 2114 - SC BRAGA B

16 21 15 - CHAVES
16 19

12 - LEIXÕES 16 22

248 - BENFICA B

BENFICA B 4 - UD OLIVEIRENSE 3

SANTA CLARA 0 - SC BRAGA B 1

CD AVES 2 - MARÍTIMO B 0
ATLÉTICO CP 2 - UNIÃO MADEIRA 1
BEIRA-MAR 1 - CHAVES 0

SPORTING B 1 - FEIRENSE 1
PENAFIEL 1 - TONDELA 1

 JORNADA 16 - RESULTADOS

FC PORTO B 1 - FARENSE 1

17 - UD OLIVEIRENSE 16 16

19 - SANTA CLARA 16 14

22 - AC VISEU

17 1320 - TROFENSE

16 13 21 - FEIRENSE
16 13

18 - ATLÉTICO CP 16 15

30

LEIXÕES 1 -MOREIRENSE

PORTIMIONENSE 2 - COVILHÃ 1

TROFENSE 1 - AC VISEU 0
COVILHA 1 - BEIRA-MAR 0

UNIÃO MADEIRA 4 - TROFENSE 0

FEIRENSE - BENFICA B
TONDELA - PORTIMONENSE
MARÍTIMO B - SANTA CLARA
CHAVES - ATLÉTICO CP

UD OLIVEIRENSE - FC PORTO B

AC VISEU - PENAFIEL
FARENSE - SPORTING B
MOREIRENSE - CD AVES
SC BRAGA B - LEIXÕES J
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CNS // MESMO APÓS SUBSTITUIÇÃO DE TREINADOR EQUIPA AINDA NÃO GANHOU

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC FELGUEIRAS 1932 10 20

2 - V. GUIMARÃES B 10 20

3 - VARZIM 10 17

4 - VIZELA 10 15
5 - FAMALICÃO 10 14

7 - RIBEIRÃO 10 11

9 - AD OLIVEIRENSE 10 10

10 - LIXA 10 5

6 - GD JOANE 10 13

10 118 - TIRSENSE

V. GUIMARÃES B 1 - TIRSENSE 0

VIZELA 2 - GD JOANE 0

LIXA 0 - AD OLIVEIRENSE 0

FAMALIÃO 0 - RIBEIRÃO 1
FC FELGUEIRAS 1932 3 - VARZIM 0

AD OLIVEIRENSE - VIZELA
TIRSENSE - FC FELGUEIRAS 1932

RIBEIRÃO - LIXA
GD JOANE - V. GUIMARÃES B

VARZIM - FAMALICÃO

 JORNADA 10 - RESULTADOS
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O S. Martinho conheceu a derrota
e a vitória nos dois últimos jogos
disputados. Primeiro ganhou por 0-
1 na visita ao Rebordosa, mas no
passado fim de semana foi ao Can-
dal perder por 2-1.

Após estes dois jogos fora de
casa, o S. Martinho segue no 13º
posto com 11 pontos somados na
classificação da Divisão de Elite da
Associação de Futebol do Porto.

Na próxima jornada recebe o
Serzedo, equipa que segue no quin-
to posto com 18 pontos.

VILARINHO LIDERA ISOLADO
O Vilarinho continua sem perder

DISTRITAIS

S. Martinho ganha e perde

AVES // CAMADAS JOVENS

Tirsense marca passo
NO PRIMEIRO JOGO DA SEGUNDA VOLTA DA SÉRIE B DO CAMPEONATO NACIONAL DE SE-
NIORES, O TIRSENSE AVERBOU NOVA DERROTA NA DESLOCAÇÃO AO GUIMARÃES B,
COM O GOLO SOLITÁRIO DOS VIMARANENSES A SER CONSEGUIDO A DEZ MINUTOS DO FIM

Os Juniores do Aves depois de um
bom início de campeonato conti-
nuam a marcar passo e desta vez
foram mesmo goleados em casa por
1-4 na receção ao Freamunde, equi-
pa que lidera a classsificação.

Com estes resultados o Aves
desceu ao quinto posto mantendo
os mesmos 15 pontos. Na próxima
jornada, o Aves visita o Trofense
que segue no quarto posto com
mais um ponto que os avenses.

Recorde-se que desde o fim de
semana de 16 e 17 de novembro fi-

Juniores do Aves goleados

Tal como no jogo que abriu a tempo-
rada em Santo Tirso, o encontro vol-
tou a ser bastante equilibrado e com
oportunidades de golo para ambas
as formações, apesar de os da casa
conseguirem impor o seu jogo. O Vi-
tória conseguiu quebrar o enguiço
aos 80 minutos, num jogo marcado
pela arbitragem. Pois o Vitória ficou
reduzido a nove unidades, fruto das
expulsões de Hernâni e Pedro Lemos,
isto já depois de André Dias, da equi-
pa de Santo Tirso, ter sido também
mandado para os balneários antes
do término do jogo. O golo de Cafú
foi obtido num livre direto conseguin-
do colocar o esférico no fundo da
baliza do guardião dos “jesuítas”. Com
este resultado o Tirsense caiu para o
sétimo posto que partilha com o Ri-
beirão com onze pontos somados.

Da jornada anterior, vem o empa-
te a uma bola trazido da deslocação
à Póvoa de Varzim. A equipa de San-
to Tirso, agora comandada pelo téc-
nico Pedro Monteiro, entrou melhor
no jogo, dispondo de algumas ocasi-
ões de golo perigosas, conseguindo
marcar aos 13 minutos, por Carlos
Eduardo. Os da casa reagiram e repu-
seram a igualdade no minuto 36, por
Nani, num remate de longa distância.

Na segunda parte, o equilíbrio en-
tre as equipas manteve-se, facto que
se traduziu no resultado com o mar-
cador a não sofrer mais alterações.

Na próxima jornada, o Tirsense re-
cebe o Felgueiras 1932, equipa que
lidera a tabela juntamente com o Gui-
marães B, ambas com 20 pontos. |||||

após nove jornadas disputadas da
série 2 da I Divisão da Associação
de Futebol do Porto. Mesmo assim
na última jornada não foi além de
um empate a zero na visita ao Pena-
maior. Na jornada anterior venceu
por 2-1 na recepção ao AD Marco
09. O Vilarinho, com estes resulta-
dos, passou a liderar de forma iso-
lada a classificação somando 23
pontos, mais um que o Baião, que
sofreu a primeira derrota este fim
de semana.

Na próxima jornada o Vilarinho
recebe o GDC Ferreira, equipa que
segue no penúltimo lugar com ape-
nas sete pontos. |||||

nalmente os jovens avenses estão a
jogar no seu espaço, ou seja, no mo-
derno Complexo Desportivo que
substituiu de forma radical o velhi-
nho Campo Bernardino Gomes.

OUTROS RESULTADOS
Juvenis: Valonguense, 1 – Aves, 2
(4º lugar com 20 pontos); Inicia-
dos: Aves, 2 – Paredes, 0 (6º lugar
com 18 pontos); Infantis: Aves, 2 –
Tuías, 0 (8º lugar com 13 pontos)
Foto: se der para aproveitar (Fonte:
Facebook CD Aves Formação). |||||

AVES // CAMADAS JOVENS

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053
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O Aves continua sem conseguir
ganhar. Desta vez perdeu por 4-
3 na deslocação ao Covense, con-
tinuando a cair na tabela. Neste
momento é nono classificado
mantendo os mesmos oito pon-
tos somados.

Na próxima jornada, os aven-
ses recebem os transmontanos de
Mogadouro, equipa que segue
no oitavo posto com mais três
pontos que os avenses.

NEGRELOS VOLTA A VENCER
A equipa da Associação Recrea-
tiva de Negrelos averbou mais
uma derrota, mas conseguiu so-
mar nova vitória no passado fim
de semana. Perdeu primeiro por
2-6 na receção ao Jaca, mas agora
ganhou por 3-6 na visita ao pavi-
lhão do Miramar Valadares. Com
estes resultados a AR Negrelos
segue no terceiro postoc om 18
pontos, juntamente com o Desp.
Ordem, na Divisão de Honra do
Campeonato de Futsal da Asso-
ciação de Futebol do Porto.

Na próxima jornada recebe a
equipa do Paraíso Foz que segue
logo atrás da equipa de Negrelos,
com menos dois pontos. ||||||

AVES // FUTSAL

Aves em queda

||||| TEXTO: ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

Mais um fim de semana recheado de
futebol, repartido entre sábado e do-
mingo, onde todos os escalões da As-
sociação de Moradores do Comple-
xo Habitacional de Ringe estiveram
em atividade.

Começando pelos mais novos, a
equipa de Petiz deslocou-se ao vizi-
nho Bairro FC e venceu por 5 a 3,
dando assim expressão ao seu do-
mínio. Menor sorte teve a equipa de
Traquinas bem como as duas equipas
de Benjamins. A equipa de Traqui-
nas deslocou-se a Braga para defron-
tar a EF Guerreiros do Minho, sofren-
do uma pesada derrota (1-6). Pesa-
das derrotas também sofreram as
equipas de Benjamins. Assim, a equi-
pa que joga na série 5 recebeu e per-
deu com o Varzim por um expressivo
0-10, mantendo-se no último lugar
da série. Em relação à equipa que
joga na série 9, recebeu o líder Arco-
zelo e adivinhava-se um jogo nada
fácil. Expressando em números o va-
lor da sua equipa, o Arcozelo ven-
ceu por uns claros 8-2, relegando a
equipa de Ringe para o 7º lugar.

Quanto à equipa de Infantis (na

VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO
COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGE

Infantis no terceiro lugar
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ASSINE E DIVULGE

foto), que tinha empatado a 4 golos
com o líder na jornada anterior, des-
locou-se a Lousada para defrontar o
Romariz e fez, provavelmente, o seu
pior jogo da época, estando a perder
por 0-2 até aos últimos 15 minutos,
mas virando o resultado a seu favor,
acabando por vencer por 3-2 e ascen-
dendo assim ao 3º lugar na sua série.

Em relação à equipa de Iniciados,
depois do empate caseiro da semana
passada, deslocou-se ao terreno de
um dos lideres, o Rio Ave. Claro que
o jogo adivinhava-se difícil e os nú-
meros falam por si: vitória do Rio Ave
por 8-0 mantendo assim o Ringe na
penúltima posição.

Quanto à equipa de Juvenis, con-
seguiram novo empate. Depois de na
passada jornada terem empatado na
receção ao Nogueirense, repetiram o
empate, na deslocação ao Águas San-
tas, desta feita a 2 golos, mantendo
assim o 8º lugar na sua série.

Em relação ás equipas seniores, a
equipa de futsal feminino, recebeu e
venceu a Casa do Porto de Rio Tinto
por tangencial 3-2, enquanto a equipa
masculina, que milita no campeonato
organizado pelo Inatel, recebeu o Inter
Clube do Vimieiro e perdeu por 1-3. |||||

No passado fim de semana, os te-
nistas do Ginásio Clube de Santo
Tirso somaram boas prestações nas
várias competições em que estive-
ram envolvidos, mostrando mais uma
vez a evolução desta modalidade.

No Masters Nacional de Sub 10,
disputado no Jamor, Margarida Pe-
reira representou o Ginásio Clube
de uma forma muito honrosa, con-
seguindo chegar aos quartos de fi-
nal em singulares e às meias finais
em pares. Também em Sub 10, no
Mini-Cir que teve lugar no Monte
Aventino, os mais pequenos esti-
veram em destaque, com Gonçalo
Marques a vencer a prova e Nuno
Martins a alcançar o 4º lugar. Nuno
Martins perdeu nas meias finais e

GCST // ANDEBOL

Seniores somam vitórias
Em jogo a contar para a 10ª jorna-
da do Campeonato Nacional da 2ª
Divisão, a equipa sénior do Giná-
sio Clube de Santo Tirso recebeu o
Fermentões, tendo alcançado mais
uma vitória, desta vez por 29-23.
O jogo foi equilibrado, mas prati-
camente sempre liderado pela equi-

pa de Santo Tirso. Os últimos dez
minutos serviram para o consolidar
da vitória - a quinta consecutiva para
o Campeonato (oito vitórias num
total de dez jogos), com a equipa do
Ginásio Clube a manter-se no quar-
to lugar, a apenas um ponto do se-
gundo e três pontos do primeiro. |||||

Tenistas do GCST
afirmam modalidade

também no jogo de atribuição dos
3º e 4º lugares por 6/4. Gonçalo
Marques, depois de estar a ganhar
por 4/0, viu o seu adversário recupe-
rar para 5/4, momento em que con-
seguiu fazer três jogos seguidos
alcançando a vitória, demonstran-
do momentos fantásticos de ténis.

No Torneio Sub 12 de Paços
Brandão, no qual Tomás Silva não
pôde estar presente, Guilherme Sil-
va foi muito forte vencendo todos
os seus encontros até ao momento,
estando a final agendada para a
próxima 6ª feira pelas 19 horas. Já
no escalão de Sub 16, Duarte Silva,
depois de vencer na primeira ron-
da, foi eliminado na segunda frente
a Ricardo Coelho por 6/3 | 6/4. |||||

GCST // TENIS
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Sob a organização do Team TTurtle 4x4
de Vila das Aves, a prova foi aberta
às três categorias existentes (A, B e
C).  Na classe de topo venceu a equi-
pa Disco Campos, na classe B a vitó-
ria sorriu à equipa Manuel Silva e na
classe A, os vencedores foram a equi-
pa Estação de Serviço de Sequeiros.

No balanço da prova, Francisco
Pereira, da organização diz que a par-
ticipação de 25 pilotos “é um núme-
ro excelente, pois com 20 já estaría-
mos satisfeitos”, sendo que alguns vie-
ram de bem longo, como Leiria, Bra-
gança ou Mirandela. Mas o que su-
perou mesmo as expetativas foi a pre-
sença de muito público: “Não está-

TRIAL 4X4 // SANTO TIRSO ACOLHEU PRIMEIRA COMPETIÇÃO DE SEMPRE

Trial 4x4 supera expetativas
A FREGUESIA DE RORIZ ACOLHEU NO PASSADO DOMINGO A PRIMEIRA PROVA DE COMPETIÇÃO DE TRIAL 4X4 ALGUMA VEZ
REALIZADA NO CONCELHO DE SANTO TIRSO. 25 PILOTOS FIZERAM AS DELÍCIAS DO MUITO PÚBLICO PRESENTE,
FAZENDO O PERCURSO MARCADO POR VÁRIOS OBSTÁCULOS QUE AS EQUIPAS ERAM CONVIDADAS A ULTRAPASSAR.

vamos a contar com tanta gente”.
O Team TTurtle 4x4 anda nestas

andança do TT há cerca de 15 anos  e
a vontade de organizar uma prova
do género era já antiga. “Este ano as
condições proprocionaram-se em Roriz,
com o proprietário do espaço a cedê-
lo para esta prova”. O percurso foi todo
ele aberto e concebido pelos organi-
zadores, num traçado eminentemen-
te técnico, sem previligiar a velocida-
de e preservando grande parte dos
obstáculos naturais pré-existentes.

Esta foi a primeira de três provas
a realizar naquele local, sendo que as
próximas deverão acontecer em finais
de janeiro e fevereiro, em datas ain-
da a definir.

A prova foi aberta às três classes,

sendo que a distinção, para os me-
nos conhecedores, faz-se pela dimen-
são dos pneus. Assim, um carro de
classe A é praticamente de fábrica,
ou seja, sem ou com um minimo de
alterações de um modelo de estrada.
A classe B são viaturas de nível inter-
médio, já com algum grau de altera-
ção, ainda que, em determinados ca-
sos, lhes seja permitido circular na
estrada. Ao contrário das viaturas de
categoria C, consideradas de topo
para a modalidade, que estão com-
pletamente modificadas, tendo que ser
transportadas para a pista em reboque.

O trial TT “é um desporto caro”,
reconhece Francisco Pereira, pois no
fim de cada prova é regra o carro ter
de passar vários dias na oficina, por

exigente quer para o piloto, quer para
o co-piloto, mas este último é o que
anda dentro e fora do carro a aju-
dar, a orientar a ultrapassar os obs-
táculos, sendo recorrente ver a pren-
der o guincho do carro a uma árvo-
re para superar determinada dificul-
dade. “É um desgaste físico enorme,
ainda mais num traçado sobretudo
técnico”, refere.

Paulo Silva e César Carneiro foi a
dupla vencedora da classe A, da Es-
tação de Serviço de Sequeiros, de
Lousada, e falam em “prova engraça-
da, bem constituída. Tem nota positi-
va”, refere. Diz que sabe bem vencer,
mas independentemente disso, “vale
pelo dia de desporto e de convívio”
que passa nestas andanças. |||||

isso é que em média um piloto con-
segue participar em cerca de cinco a
seis provas por ano.

Prova disso mesmo é António Cal-
çada da NordHigiene, de Bragança,
que teve azar e o carro não aguen-
tou até ao fim.

Mesmo com esse revés e falando
já em regressar para a segunda edi-
ção, fala em “prova interessante”. So-
bre este desporto, diz que é muito

ESTA FOI A PRIMEIRA DE TRÊS
PROVAS A REALIZAR EM RORIZ.
AS PRÓXIMAS DEVERÃO ACONTECER
EM FINAIS DE JANEIRO E FEVEREI-
RO, EM DATAS AINDA A DEFINIR.

GINÁSIO REÚNE NO DIA 9 DE DEZEMBRO
O Ginásio Clube de Santo Tirso vai realizar no próximo dia 9 de
dezembro (segunda-feira) uma Assembleia-geral Ordinária.
Com início marcada para as 20h30, a mesma terá lugar nas
instalações do clube (sitas da Rua da Misericórdia, em Santo Tirso).



As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 83 anos de idade, fale-
cido no Hospital de S. Tirso no dia 15 de Novembro de
2013. O funeral realizou-se no dia 16 de Novembro,
na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Armindo Ferreira da Cunha

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

DIVERSOS
22 | ENTRE MARGENS | 28 NOVEMBRO 2013

Manuel Francisco (Marido da D. Rosa Índia)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Tabuadelo - Guimarães, com 87 anos de
idade, falecido na sua residência no dia 13 de Novembro
de 2013. O funeral realizou-se no dia 14 de Novembro,
na Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º dia.

1º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Já faz um ano que nos deixaste e a saudade é sempre imensa. Foste como uma
mãe para mim e estarás sempre no meu coração.
Nunca te esquecerei.

Tua neta Mónica

27-11-2013

Maria Arminda Marques da Costa

AGRADECIMENTO

A familia neste momento de profunda tristeza pela
perda da sua familiar tão querida, agradece a todos
quantos de alguma forma se sensibilizaram com a
sua dor e participaram no funeral, missa de 7º dia,
bem como, a do 30º dia.

15-10-2013

Maria de Sousa Freitas
(faleceu em França)

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

O JORNAL ENTRE MARGENS ENVIA ÀS
FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELA PERDA DOS SEUS
QUERIDOS FAMILIARES.
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HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA DEZEMBRO 2013 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que sig-
nifica Poder Material. Amor: seja corajo-
so. Não tenha medo de arriscar tudo por
amor. Saúde: período em que se sentirá
muito saudável. Dinheiro: a determinação
fará de si um vencedor. Pensamento posi-
tivo: eu valorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: a Lua, que significa Fal-
sas Ilusões. Amor: poderá ser iludido por
pessoas que não são aquilo que aparen-
tam ser. Saúde: alguma instabilidade emo-
cional. Procure refugiar-se dentro de si
mesmo e coloque as suas ideias no lugar.
Dinheiro: é possível que receba um convi-
te para trabalhar numa empresa de gran-
de prestígio, no entanto procure saber bem
aquilo com que conta. Pensamento positivo:
estou atento a tudo o que se passa à minha
volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que signifi-
ca Concretização, Felicidade. Amor: o amor
está bem perto de si. Esteja atento às pes-
soas que o rodeiam porque pode ser sur-
preendido por muitas emoções fortes. Saú-
de: período marcado pela tranquilidade.
Dinheiro: procure não arranjar conflitos

com os seus colegas de trabalho. A con-
córdia é fundamental ao sucesso. Pensa-
mento positivo: eu tenho Fé para ultrapas-
sar todos os momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 9 de Espadas, que signi-
fica Mau Pressentimento, Angústia. Amor:
a sua relação afectiva pode sofrer um aba-
lo significativo. Tenha cuidado e procure
gerir esta situação com sensatez. Saúde:
tendência para as dores musculares. Di-
nheiro: os seus objectivos só serão con-
cretizados se trabalhar com empenho. Pen-
samento positivo: tenho cuidado com o
que digo e com o que faço para não ma-
goar as pessoas que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Copas, que signi-
fica Principio do Amor, Grande Alegria.
Amor: poderá viver momentos muito feli-
zes ao lado da sua cara-metade. Viva este
período sem reservas e não tenha medo
de libertar toda essa sensualidade que exis-
te em si. Saúde: sem grandes problemas.
Dinheiro: procure ser menos perfec-
cionista. Essa sua mania de querer co-
mandar todas as actividades pode irritar
os seus colegas de trabalho. Pensamento
positivo: eu sei que mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rei de Ouros, que signi-
fica Inteligente, Prático. Amor: dê largas à
sua imaginação e surpreenda o seu com-
panheiro com uma noite sensual e exci-
tante. Saúde: cuide da saúde do seu cora-
ção. Evite o consumo de alimentos que
façam subir os seus níveis de colesterol,
corte com os fritos e os temperos exagera-
dos e procure andar a pé. Dinheiro: os
novos investimentos estão protegidos. A
conjuntura favorece a entrada de dinhei-
ro. Pensamento positivo: dedico-me às
pessoas que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 6 de Paus, que significa
Ganho. Amor: dedique-se à sua família e
promova a união entre aqueles que se
amam. Saúde: procure não se preocupar
em demasia com os problemas alheios
pois isso só irá prejudicar a sua saúde.
Dinheiro: o sucesso estará garantido, mas
tenha cuidado porque é possível que um
colega se mostre seu amigo mas no fundo
não seja digno da sua confiança. Pensa-
mento positivo: eu valorizo os meus ami-
gos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: o Louco, que significa

Excentricidade. Amor: poderá ter de en-
frentar alguns problemas com a sua cara-
metade, provocados por intrigas e mal-
entendidos. Aprenda a moderar a sua
possessividade e os seus ataques de ciú-
mes para não magoar quem ama. Saúde:
período marcado por alguma agitação e
instabilidade emocional. Dinheiro: esteja
atento e saiba gerir o seu dinheiro porque
a tendência é para o descontrolo e a dis-
persão. Pensamento positivo: vivo cada
momento com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que signifi-
ca Nostalgia. Amor: poderá reencontrar
um amor do passado que o deixará muito
abalado. Procure ultrapassar o trauma e
liberte-se daquilo que já passou.  Saúde:
tendência para a depressão. Fomente pen-
samentos mais optimistas, sorria mais!
Dinheiro: cuidado com possíveis perdas
de capital. Esteja atento e conte com novas
despesas. Pensamento positivo: a alma não
tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: o Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: tudo aquilo com que
sempre sonhou a nível amoroso está pres-
tes a ser realizado. Saúde: esteja atento aos

valores do colesterol. Não se desleixe na
sua alimentação e procure ter um ritmo
de vida saudável. Dinheiro: Período mar-
cado pelo sucesso e pela estabilidade fi-
nanceira. Pensamento positivo: procuro
manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
significa Melancolia, Separação. Amor:
não se deixe levar pelas ideias dos outros.
Pense por si e seja fiel a si próprio. Saúde:
cuidado com os alimentos demasiado con-
dimentados pode originar problemas
gostrointestinais. Dinheiro: assuma as suas
responsabilidades e responda pelos erros
cometidos sem procurar desviar as aten-
ções. Pensamento positivo: o meu cora-
ção está disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Paus, que significa
Força na Adversidade. Amor: poderá so-
frer uma desilusão amorosa que o fará
sentir perdido e desamparado. Acredite
mais em si próprio e proteja o seu cora-
ção. Saúde: cuidado com as quedas. Di-
nheiro: coloque as suas ideias no lugar e
prossiga com os planos que traçou para a
sua área profissional. Pensamento positi-
vo: eu venço os meus medos!
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
12 de dezembro.

Manuel Ribeiro, Emanuel Fernandes
e Filipa Fernandes foram os três atle-
tas do Karaté Shotokan de Vila das
Aves que estiveram no último fim de
semana (dias 22, 23 e 24 de novem-
bro) no Campeonato Europeu da
modalidade que se disputou no pa-
vilhão municipal da Póvoa de Varzim.
Aos karatecas avenses juntou-se ain-

DESPORTO // EUROPEAN SHOTOKAN KARATE-DO ASSOCIATION (ESKA)

Bons resultados para o karate nacional
da a participação de Joaquim Fernan-
des, na qualidade de árbitro. Orga-
nizada pela Liga Portuguesa de Karaté
Shotokan e pelo Clube de Karaté
Aguçadourense, a prova contou com
a presença de atletas provenientes de
20 países europeus, nas categorias
de cadetes, juniores e seniores.

Os resultados gerais dos atletas

portugueses foram bons, sendo de
realçar o segundo lugar da equipa
de kumite seniores masculino. Foi, de
resto, a primeira vez que consegui-
ram chegar à final, sagrando-se vice-
campeões da europa. Já quanto aos
atletas avenses, destaque para o ter-
ceiro lugar de Manuel Ribeiro, em
kumite equipas cadetes (resultado ao

qual somou ainda um oitavo lugar
em kumite individual) e o terceiro lu-
gar também, conquistado por Filipa
Fernandes, em kumite equipas seniores.
Emanuel Fernandes não chegou a
subir ao pódio. Já o mestre Joaquim
Fernandes fez arbitragens de grande
qualidade sendo nomeado para vá-
rias finais nos três dias de prova. |||||

Dois dos três atletas
do Karaté Shotokan
de Vila das Aves
conseguiram
consuistar o pódio
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